
Semana decisiva define futuro de 
Edivaldo Brischi em Monte Mor

Hortolândia constrói 1º Paço Municipal
da RMC com usina de energia solar 

Vereadores devem votar o processo de cassação entre os dias 30 e 31 de março, mas prazo final vai até 4 de abril

Investimento será de R$ 55 milhões 
e as obras estão previstas para 
começar no segundo semestre deste 
ano, na região do Jd. Novo Ângulo

TRIBUNA  LIBERAL
TUDO QUE VOCÊ PRECISA SABER SOBRE A SUA CIDADE

R$ 4,00

CASHBACK

Parceria entre BRK e PicPay oferece
dinheiro de volta ao pagar faturas 

A ação entre a plata-
forma PicPay e a BRK, 
concessionária respon-
sável pelos serviços de 
água e esgoto de Suma-
ré, segue benefician-
do os clientes e ofere-

cendo cashback no pa-
gamento das faturas. 
Nesta nova edição da 
campanha, que segue 
até o dia 30 de abril, 
os clientes que reali-
zarem o pagamento 

da primeira conta da 
BRK pelo PicPay, com 
cartão de crédito ca-
dastrado no app, rece-
bem até 40% de cash-
back, com um limite de 
R$ 15,00.              PÁGINA 09

A Câmara de Monte 
Mor vota na próxima 
semana a CP (Comis-
são Processante) que 
poderá cassar o pre-
feito Edivaldo Brischi 
(PTB), que é acusado 
de ter feito pagamen-
tos indevidos no valor 
de R$ 700 mil para mé-
dicos do Cismetro (Con-
sórcio Intermunicipal 
de Saúde na Região Me-
tropolitana de Campi-
nas). Para ser cassado, 
é necessário o voto de 
dez dos 15 vereadores, 
ou seja, dois terços do 
plenário. A sessão deve 
ocorrer no dia 30 ou 31 
de março.     PÁGINAS 06 e 07

AGRESSOR DE MULHER TERÁ DE VOLTAR AOS BANCOS ESCOLARES PÁG.12

Projeto foi elaborado por estudantes da Etec de Hortolândia

Estudantes da Etec 
(Escola Técnica Es-
tadual) de Hortolân-
dia, sob a orientação 
da professora Prisci-
la Batista Martins, de-
senvolveram o projeto 
Domum – lar, em latim 
– selecionado para a 
Febrace (Feira Brasi-
leira de Ciência e En-
genharia) 2022. Ele en-
globa um aplicativo e 
um website que pre-
tendem conscienti-
zar e orientar o usuá-
rio para a preserva-
ção do meio ambien-
te, com aplicativo de 
navegação fácil e in-
terface atraente. 

PÁGINA 13

Alunos da Etec de Hortolândia 
participam de Feira de Ciência

DIVULGAÇÃO

APLICATIVO E SITE

Solenidade realizada na sexta-feira marcou a inauguração da unidade de Sumaré 

O Grau Técnico, uma 
das maiores redes de 
ensino técnico do Brasil, 
inaugurou sua primei-
ra unidade em Sumaré, 
nesta sexta-feira (25). A 
solenidade de inaugura-
ção reuniu empresários, 
representantes da pre-
feitura e da Acias (As-
sociação Comercial, In-
dustrial e Agropecuá-
ria de Sumaré). A nova 
unidade recebeu mais 
de R$ 2 milhões em in-
vestimentos.         PÁGINA 03

Sumaré ganha franquia de ensino técnico
EDSON DONIZETE | CEDIDA

GRAU TÉCNICO

Com 10 votos, Brischi 
pode perder o mandato 

14 PÁGINAS

Opinião ............................. 02
Cidades ................ 03 | 04 | 05
Cidades ................ 06 | 07 | 08
Cidades .......... 09 | 10 | 11 | 12

(19) 996109712
F: (19) 3903-5020  3367-9220

DOMINGO    27 DE MARÇO DE 2022    Nº 8.580

  SUMARÉ  {CENTRO | NOVA VENEZA | PICERNO | MARIA ANTONIA | ÁREA CURA | MATÃO}    HORTOLÂNDIA    NOVA ODESSA    MONTE MOR    ELIAS FAUSTO    PAULÍNIA  

Hortolândia cami-
nha para ser a primei-
ra cidade da RMC (Re-
gião Metropolitana de 
Campinas) a ter o Pa-
ço Municipal com usi-
na fotovoltaica própria 
para a produção de 
energia solar. O siste-
ma abasteceria todo o 
complexo administra-

tivo, que será construí-
do no Jd. Novo Ângulo. 
As obras estão previs-
tas para começar no 
segundo semestre des-
te ano, conforme anun-
ciado pelo prefeito Ze-
zé Gomes (PL). O in-
vestimento está orça-
do em R$ 55 milhões.  

PÁGINAS 10 e 11

Loja 01- Avenida José Gomes de Oliveira, 180 -
Jardim dos Ipês - Sumaré  Fone: (19) 98322-7728

Loja 02 - Rua Antônio Gomes Soares, 214 (antiga Rua 03)
Jardim Maria Antonia - Sumaré  Fone: (19) 4112-0523

Loja 03 - Rua Daniel Moreira, 333 - Jardim São Francisco
Sumaré  Fone: (19) 98732-8034
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Ede repen-
te, tudo es-
c u r e c e u . 

Ao sair para fora 
de suas casas, os 
moleques estavam 
nas calçadas per-
to de seus pais, que conversavam 
curiosos para saberem o porquê 
de a energia elétrica ter acabado. 

Aos poucos, as crianças come-
çam a escapar para a rua e se jun-
tam em frente minha casa. Brin-
car naquele escuro estava fora de 
cogitação, o mais legal naquelas 
ocasiões era tentarmos assustar 
uns aos outros. 

— Quando está escuro assim, 
costuma aparecer o Capeta da 
Mata! 

Muitos já começavam a arre-
galar os olhos, com uma ponta-
da de medo misturado a um ce-
ticismo incerto. 

— Para de falar essas coisas, 
senão os moleques não vão dor-
mir à noite! 

Os mais velhos tentavam mos-
trar coragem, e dizer que os mais 
novos iriam ficar com medo era 
uma maneira de cortar aquele 
papo, porque também estavam 
ressabiados com os causos de as-
sombração. 

— Esse negócio de fantasmas, 
espíritos e almas penadas é tudo 
balela. Mas a gente não pode es-
quecer que o Joãozão Risca-Fa-
ca fugiu esses dias da cadeia e 
deve estar escondido em algum 
mato por aí.

Agora danou-se. Medo de fan-
tasmas eu não tinha. Agora, me-
do de gente viva era outra histó-
ria, ainda mais se tratando do 
Joãozão Risca-Faca, que tinha 
matado um homem num boteco 
da periferia por causa de truco. 

— Ele cortou o pescoço de um 
sapo que ficava dando sinal para 
seu adversário na mesa. Quando 
o sujeito olhou seu zap e deu si-
nal para o outro, Joãozão tirou a 
peixeira da cintura e passou na 
jugular do zoiudo! 

— Credo! Vamos mudar de as-
sunto. - Diziam duas meninas 
que entraram na conversa dos 
moleques por curiosidade, e tam-
bém para sentirem medo. 

Era legal sentir medo. Quan-
to mais medo, mais legal ficava. 

Mas quase alguns dos meni-
nos fizeram xixi nas bermudas, 
quando um engraçadinho sol-
tou uma Bombinha Mil ali perto. 

BUMMMM! 
Nessa hora, cada um correu 

para sua casa e não saíram mais. 
Observando o tremular da cha-

ma da vela, eu fazia animais com 
as mãos na sombra da parede.  

— Melhor a gente ir dormir, 
porque essa força não vai che-
gar tão já! 

Minha mãe carregava a vela pa-
ra meu quarto, e quando já esta-
va deitado olhando a vela ir dimi-
nuindo de tamanho, enquanto o 
sono estava bem longe de chegar, 
ficava lembrando nos causos de 
almas penadas e no Joãozão Ris-
ca-Faca. Nessa hora o corpo tre-
mia e as sombras na parede pa-
reciam estarem vivas de verda-
de. Cobria a cabeça com o cober-
tor, mas o medo era maior. Teria 
que correr para o quarto da mãe. 

Mas, buscava força e coragem 
para não demonstrar minha co-
vardia, até que repentinamente, 
as luzes se ascendem, e um coro 
de gritos na cidade inteira anun-
ciava o fim do apagão.

O apagão 
Rodrigo Alves de Carvalho 

é jornalista, escritor e poeta possui diversos 
prêmios literários em vários estados e 

participação em importantes coletâneas de 
poesia, contos e crônicas. Em 2018 lançou seu 

primeiro livro individual intitulado “Contos 
Colhidos” pela editora Clube de Autores
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Empresários 
br a si lei ros 
gastam cer-

ca de 1,5 mil horas/
ano (62 dias) para 
cumprir suas obri-
gações tributárias, 
o que coloca o Brasil entre 
os 10 piores países para pa-
gar impostos, segundo estu-
do do Banco Mundial. Mais 
que o desperdício de tem-
po, o complexo e danoso 
sistema tributário vigente, 
que agrega múltiplas legis-
lações e alíquotas, gera in-
segurança e impossibilita 
que empreendedores orga-
nizem melhor a gestão de 
seus negócios, focando no 
que é mais produtivo para 
a produtividade e competi-
tividade da empresa.

Num momento em que 
precisamos acelerar o pro-
cesso de reconstrução da 
economia, a Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) 110/2019, de autoria 
do senador Roberto Ro-
cha (PSD/MA), tem o nosso 
apoio incondicional, em es-
pecial neste momento em 
que foi aprovada, no âmbi-

to da Comissão de 
Constituição e Justi-
ça do Senado Fede-
ral, a emenda 248, 
do Senador Jorgi-
nho Melo, que con-
tou com apoio do Se-

brae e da Frente Parlamen-
tar da Micro e Pequena Em-
presa, que garante que em-
presas que estão no siste-
ma Simples possam trans-
ferir créditos do IBS (Impos-
to sobre Bens e Serviços) e 
da CBS (Contribuição sobre 
Bens e Serviços) entre ou-
tros benefícios aos peque-
nos negócios, que mantém 
a proteção e garante o tra-
tamento diferenciado e fa-
vorável aos pequenos negó-
cios, preconizado na Cons-
tituição Federal.

É notório que esta PEC con-
solida a reforma tributária 
tão necessária para o cresci-
mento sustentável do Brasil, 
ao desburocratizar, simplifi-
car e gerar o equilíbrio entre 
os entes, garantindo ao se-
tor produtivo nacional o fôle-
go necessário no processo de 
aumento de competitividade 
dentro e fora do País.

Nós do sistema SEBRAE 
Esperamos, assim como to-
da sociedade, que esse te-
ma seja deliberado o mais 
rápido possível pelo Plená-
rio do Senado Federal, a fim 
de aproveitar a sinergia em 
torno deste assunto entre os 
entes federativos e o setor 
produtivo e garantir um am-
biente em que prosperem to-
dos empreendimentos, em 
especial os principais negó-
cios geradores de emprego e 
distribuidores de renda, que 
são os microempreendimen-
tos individuais e micro e pe-
quenas empresas.

Apoiar a PEC 110 é apoiar a 
reconstrução da economia
Tirso Meirelles é presidente SEBRAE-SP

Composta por 
20 municí-
pios e soman-

do uma população 
de mais de 3 milhões 
de moradores, a Re-
gião Metropolitana 
de Campinas (RMC) é uma 
das mais dinâmicas e pro-
missoras do estado de São 
Paulo e do Brasil. Seu Pro-
duto Interno Bruto (PIB), su-
perior a R$ 200 bilhões se-
gundo os últimos dados do 
IBGE, é equiparado ao de 
seis estados brasileiros ou 
de vários pequenos países 
somados.

A RMC tem algumas mar-
cas importantes, como a sua 
logística incomparável, for-
mada por algumas das me-
lhores rodovias do país, ma-
lha ferroviária de expressão 
e o Aeroporto Internacional 
de Viracopos. Outra carac-
terística central da RMC é o 
seu polo de ciência, tecnolo-
gia e inovação, um dos mais 
vibrantes e produtivos da 
América Latina.

Com todos esses ingre-
dientes positivos, a Região 
Metropolitana de Campinas 
continua atraindo muitos 
investimentos. Algumas das 
principais empresas inter-
nacionais estão instaladas 
na RMC, que também atrai 
múltiplos empreendimen-
tos de capital nacional, em 
comércio, indústria e servi-
ços. É crescente o movimen-
to das startups na região.

Entretanto, como todas 
as regiões metropolitanas, 
a RMC tem vários desafios a 
enfrentar e um deles é o da 
questão ambiental. É cada 
vez mais importante que o 
processo de desenvolvimen-
to ocorra de forma susten-

tável, com o respeito 
ao equilíbrio dos re-
cursos naturais.

Como prefeito de 
Sumaré por dois 
mandatos (1997-
2004), eu tive a opor-

tunidade de contribuir com 
os primeiros passos da 
RMC, desde a sua criação 
oficial, em junho de 2000. 
Desde aquele instante, con-
siderei que a estruturação 
da Região Metropolitana se-
ria um grande motivo de es-
perança para os milhares de 
moradores de nossas cida-
des que, na realidade, são ci-
dadãos metropolitanos. Mo-
ram em uma cidade, estu-
dam ou trabalham em ou-
tra e fazem suas compras 
ou procuram diferentes ser-
viços em uma terceira.

Na minha opinião, ape-
nas com uma ação regio-
nal, coordenada e compar-
tilhada, os nossos municí-
pios podem resolver proble-
mas comuns, nas áreas da 
saúde, educação, mobilida-
de, segurança e saneamen-
to, entre outras. E é isso o 
que tem sido buscado nes-
sas mais de duas décadas 
de trajetória da RMC.

Em 2003 e 2004, tive a 
honra de presidir o Conse-
lho de Desenvolvimento da 
RMC e, nesse cargo, pude 
contribuir com suas ações 
fundamentais para o de-
senvolvimento sustentável 
da região. Fui o proponen-
te da Agenda 21 da RMC, que 
foi implantada e gerou pro-
cessos positivos de mobili-
zação e proteção ambiental 
em vários municípios.

Outra contribuição foi em 
relação à renovação da ou-
torga do Sistema Cantarei-

ra, que ocorreria justamen-
te em 2004. Na presidência 
do Conselho, atuei firme no 
sentido de que a nossa re-
gião, situada nas bacias dos 
rios Piracicaba, Capivari e 
Jundiaí, não fosse mais pre-
judicada como ocorria an-
tes. Responsável pelo abas-
tecimento da Grande São 
Paulo, motor econômico do 
país, o Cantareira é forma-
do por águas da bacia do rio 
Piracicaba. Entretanto, his-
toricamente, a nossa região 
ficava apenas com migalhas 
do que sobrava da gestão do 
Cantareira. Em 2004, pela 
determinada atuação de vá-
rios atores regionais, a ges-
tão do Cantareira passou a 
ser compartilhada e, com is-
so, a RMC e toda a área das 
bacias PCJ passou a rece-
ber volume maior de água 
do Sistema em momentos 
críticos de abastecimento. 
Foi uma grande vitória re-
gional, da qual muito me 
orgulho.

Neste momento em que 
estão sendo lembradas as 
mais de duas décadas da 
RMC, é essencial consoli-
dar ainda mais esse arranjo 
metropolitano, com os even-
tuais ajustes que forem ne-
cessários. O estado de São 
Paulo e o Brasil ganham 
muito com uma RMC for-
te. Ganham, sobretudo, os 
nossos cidadãos, que traba-
lham duro, colhem seus im-
postos, contribuem para o 
crescimento da região e me-
recem uma qualidade de vi-
da cada vez maior.

Parabéns, RMC, estarei 
sempre junto da região, pois 
entendo que a união de fa-
to é que faz a força do todo! 
Que Deus abençoe a todos!

Região Metropolitana de Campinas é 
motivo de esperança para a cidadania
Dirceu Dalben é deputado estadual
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  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia................3873-1518
UPA Macarenko......................3903-1455
Prefeitura Municipal..............3399-5100
Seminário.................................3399-5700
Câmara Municipal...................3883-8810
Fórum.......................................3873-2811
Delegacia da Mulher...............3873-3493
Ciretran....................................3883-7100
Guarda Municipal....................3873-2656
Polícia Militar................190 / 3873-1918
Conselho Tutelar......................3828-7893
Procon......................................3873-1071
Hospital Regional....................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil......3828-1739
Iluminação Pública...............................156

  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia...............3865-2517
Prefeitura Municipal.............3965-1400
Câmara Municipal.................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal..................3809-8000
Polícia Militar................190 / 3897-6033
1o Distrito Policial.................3887-1701
2o Distrito Policial.................3909-9003
Conselho Tutelar............... .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil............................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ)......................3897-5974

Loterias

Telefones úteisTelefones úteisTelefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2465 
(23/03/2022)

 Concurso 2479 
(24/03/2022)

Concurso 2350 
(24/03/2022)

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2290 
(23/03/2022)

 Concurso 5811 
(24/03/2022)

03   08   23   29   53   54

07   08   18   37   39   44

04   10   13   36   39   45

02    03    04    05    07

11    12    14    17    19

20    21    23    24    25

05    09    10    15    21  

36    38    39    40    45  

52    53    54    55    56 

57    63    87    92    94  

29    55    56    63    75

Clima Região

Sol com algumas nuvens. 
Chove rápido durante 

o dia e à noite.

TEMPERATURA

Mínima 21º        Máxima 31º

Num momento 
em que precisamos 
acelerar o processo 

de reconstrução 
da economia, a 

Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 

110/2019, de autoria 
do senador Roberto 

Rocha (PSD/MA), 
tem o nosso apoio 

incondicional

Num momento 
em que precisamos 
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Sumaré ganha 
unidade da Escola
Grau Técnico

O Grau Técnico, uma 
das maiores redes de ensi-
no técnico do Brasil, inau-
gurou sua primeira unida-
de em Sumaré, nesta sex-
ta-feira, 25 de março. A so-
lenidade de inauguração 
reuniu empresários, repre-
sentantes da prefeitura, da 
Acias (Associação Comer-
cial, Industrial e Agrope-
cuária de Sumaré), da rede 
Grau Técnico e da impren-
sa. Localizada na Rua José 
Maria Miranda, 480, Cen-
tro, a nova unidade rece-
beu mais de R$ 2 milhões 
em investimentos.

Os convidados assisti-
ram a um vídeo sobre os 
bastidores da transfor-
mação do prédio e conhe-
ceram os detalhes das 
instalações. A estrutura 
dos laboratórios impres-
sionou a todos. “É uma 
escola muito bem prepa-
rada e que certamente 

contribuirá com a capa-
citação de muitos suma-
reenses”, comentou Fer-
nanda Moranza, coorde-
nadora da Secretaria Mu-
nicipal de Educação.

Mariana Ferreira, fran-
queada da nova unida-
de, agradeceu a presença 
dos convidados e ressal-
tou o compromisso com 
a formação das pessoas, 
transformando cidadãos 
a partir da educação. Nel-
son Cabral, diretor de Re-
lações Institucionais da 
rede Grau Técnico, enfati-
zou a importância da de-
dicação de todos os en-
volvidos na inauguração 
e afirmou que a unida-
de chega em Sumaré pa-
ra gerar oportunidades, 
cidadania e empregabili-
dade. O diretor de Opera-
ções da rede, Alessandro 
Alencar, destacou que o 
Grau Técnico já tem mais 
de 100 mil alunos em todo 
o país e chega em Sumaré 
para capacitar trabalha-

dores e gerar empregos.
Em um espaço de mais 

de 1100 m², o prédio conta 
com instalações amplas, 
laboratórios modernos e 
profissionais qualifica-
dos. A unidade tem capa-
cidade para até 1.350 alu-
nos e oferecerá cursos de 
enfermagem, radiologia, 
farmácia e eletrotécnica. 
A duração dos cursos va-
ria de três meses a dois 
anos, com aulas de uma 
a três vezes na semana.

Maior rede de ensino 
técnico particular do país, 
o Grau Técnico é o carro-
-chefe do grupo Grau Edu-
cacional. Atualmente o 
grupo conta com mais 
de 130 unidades presen-
tes nas cinco regiões do 
país e oferece mais de 60 
cursos nas áreas de saú-
de, tecnologia, indústria, 
gestão e negócios.

Mais informações nos 
sites www.grautecnico.
com.br e www.graup.
com.br

Primeira unidade da rede de ensino técnico foi inaugurada nesta sexta-feira em Sumaré

Grau Técnico tem uma estrutura única, com 
laboratórios de primeira linha e instrutores qualificados

Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas

Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Dr Zero Cost

Da porteira para fora (252)
Julgamentos 1!

Obviamente estamos nos referindo ao 
ambiente corporativo, no entanto, pro-
poremos solução válida para qualquer 
situação. Os cenários são os mais diver-
sos, uma empresa com sócios e ocorre o 
julgamento entre os sócios, um gestor de 
área julga os colaboradores de seu time, 
os colaboradores julgam seu gestor etc.

Somos seres humanos, então, o com-
ponente emocional e imediatista se faz 
presente. Suponhamos um colaborador 
procrastinador, aquele que nunca en-
trega seus trabalhos dentro do prazo. 
O:-Ihh, esqueci. Naquele mês ele ou ela 
apresenta para a gerência um contato 
que abrirá as portas para a empresa con-
quistar um excelente contrato. Qual será 
o julgamento que a gerência fará dele ou 
dela  naquele momento? Será que o jul-
gamento será o mesmo do mês anterior?

Suponha um sócio minoritário dedi-
cado, um sócio que soma, um sócio que 
está ali presente para os mais diversos 
desafios, mas naquele mês o sócio ma-
joritário se impressiona com o apareci-
mento de um novo profissional na orga-
nização, um colaborador que saiba en-
cantar. A comparação entre esse profis-
sional e o sócio antigo será inevitável. 
Assim, rapidamente o sócio antigo é co-
locado de lado e sua presença na empre-
sa pode até se tornar um estorvo. O jul-
gamento sobre o sócio antigo mudou?

Essas situações são muito mais co-
muns nas organizações do que possa-
mos imaginar. Qual o problema com os 
julgamentos? Simples: - Falta de crité-
rio, julgamos aparências e situações mo-
mentâneas. 

Os profissionais que estão em cargos 
diretivos precisam apresentar resulta-
dos. Ponto! É, isso. Então, eles se deixam 
convencer por essa máxima que não es-
tá errada, mas gera distorções. Quantos 
CEO ś após assumirem empresas apre-
sentaram lucros fantásticos e tiveram 
prêmios milionários? Muitos e foram 
julgados como gênios. Após saírem das 
empresas descobriu-se, por exemplo, que 
cortaram fortemente os investimentos 
em manutenção e a empresa se tornou 
uma sucata velha quando deixaram o 
cargo. Como terá sido o julgamento de 
desempenho desses CEO ś durante suas 
respectivas gestões?

Um erro grosseiro daqueles que ge-
renciam é pensar que devem influenciar 
o comportamento das pessoas que estão 
sob seu comando. Será? Um gerente co-
mercial precisa de vendas e influência 
o comportamento daquele subordina-
do para que ele se torne um “avião” em 

vendas. O subordinado traz resultados 
e é isso o que interessa. Será? Será que 
essa pessoa que vende como poucos não 
encobrirá ações pouco recomendáveis 
numa organização, ou numa sociedade? 
Por exemplo, fraudes! Por exemplo, ma-
nipulações organizacionais! Por exem-
plo, o boicote de outros colaboradores 
mais competentes do que ele! 

O gestor deve influenciar os sentimen-
tos e os pensamentos das pessoas que 
estão sob sua tutela. O gestor conseguin-
do influenciar os sentimentos e os pen-
samentos irão ter como consequência 
respostas perenes e comportamentos 
adequados ao propósito da organização. 
O gestor não deve influenciar o compor-
tamento, isso é consequência. Se o time 
possui pensamentos e sentimentos po-
sitivos e sustentáveis sobre o negócio, 
então, será mais simples julgá-los.  Uma 
maneira eficiente de gerar pensamentos 
e sentimentos nos colaboradores é a re-
petição. Quais? A repetição de mantras. 
Por exemplo, toda reunião deve ser ini-
ciada com a repetição de um mantra pe-
los colaboradores. Qual? O gestor decide.

Treine um vendedor para ser simpáti-
co, mostre a ele os tipos de sorrisos que 
existem e quais ele deve usar para con-
cretizar uma venda. Se esse vendedor não 
estiver alinhado com aquilo que ele gos-
ta, o sorriso soará falso. Na outra ponta, 
deixe de treinar um vendedor que pos-
sui a garra necessária para se tornar um 
bom vendedor, nesse caso ele encontra-
rá o caminho por conta própria e se for 
treinado, então, se tornará um “avião”. 

Treine um narcisista em vendas e ve-
rá que ele encaminhará sua carreira na 
horizontal, pois, ele desprezará o que 
lhe é ensinado, ele poderá até ridicula-
rizar o que lhe foi passado. Motivo: Ele 
sabe tudo. Ele conhece a fórmula do su-
cesso, não há mais nada a aprender. Ele 
se considera “o cara”.

Quando um CEO, um diretor, um ge-
rente são colocados em posições de des-
taque, o cargo que eles assumem lhe 
conferem um determinado poder. O po-
der do julgamento e o poder da decisão. 
Então, elas pensam:- Agora, vou man-
dar nessa turminha, eu tenho o poder, 
“eu tenho a força”. Erro de principiante! 

Com esses tropeços de julgamentos, 
o gestor (se for inteligente), irá mudar 
seus próprios comportamentos. Como? 
Mudando seus pensamentos e sentimen-
tos. Por quê? Porque se ele continuar in-
sistindo em mudar somente comporta-
mentos perceberá que os resultados ob-
tidos são pífios e temporários. 

Obviamente os gestores “rápidos” não farão o recomendado acima, então, pule 
um desses passos, a fatura virá e deverá ser paga. 

Solenidade de inauguração de uma das maiores 
franquias do segmento educacional na cidade
reuniu autoridades, empresários e imprensa 
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APL elabora 
plano de ação para 
alavancar setor 
têxtil e confecção
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COMO PODEMOS MELHORAR 
NOSSOS JULGAMENTOS?

Da Redação | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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O desenvolvimento do 
Plano de Mobilidade Ur-
bana para os municípios é 
Lei Nacional. A criação de-
le contribui com o desen-
volvimento de toda a cida-
de. Os encontros para a re-
visão do Plano de Horto-
lândia acontecem até o dia 
31 deste mês, no Centro de 
Formação dos Profissio-
nais em Educação Paulo 

Freire, localizado no bair-
ro Remanso Campineiro. 

São abordados temas 
como a implantação do 
futuro pátio de veículos 
da cidade, que está em li-
citação; a continuação da 
reestruturação do trans-
porte urbano municipal; 
e os trabalhos para que a 
cidade fique ainda mais 
ciclável, tudo isso, aliado 

à participação popular. 
“Já realizamos dois en-

contros de uma série de 
cinco com estes grupos 
e, na terça-feira (29/03), 
mais uma etapa será rea-
lizada. O debate continua 
para o desenvolvimento 
de ações que contribuam 
com a mobilidade urbana 
de Hortolândia”, comenta 
Pereira.                 | Da Redação

Terça tem mais um encontro para
discutir plano de mobilidade urbana

79%
ENTRE 2017 E 2021

Houve uma redução 
nos acidentes com 
vítimas nas ruas e 
avenidas dentro dos 
limites do município

PRESERVANDO A VIDA

Ações da Prefeitura, desde 2017, têm contribuído para queda nos números de acidentes nas ruas e avenidas

Com a criação da Se-
cretaria de Mobilidade 
Urbana da Prefeitura de 
Hortolândia em 2017, o 
número de acidentes viá-
rios na cidade registra 
quedas expressivas, ano 
após ano. Os dados com-
putados internamente se-
ja por equipes da Admi-
nistração Municipal ou 
pelo Infosiga (Sistema de 
Informações Gerenciais 
de Acidentes de Trânsi-
to do Estado de São Pau-
lo), apontam índices ca-
da vez menores nas ruas 
localizadas dentro da ci-
dade ou nas rodovias que 
passam por Hortolândia. 

Durante os encontros 
para revisão e atualiza-
ção do Plano de Mobilida-
de Urbana realizada, du-
rante esta semana, com 
a participação do Grupo 
de Segurança Viária, fo-
ram apresentados mais 
estudos que comprovam 
a melhoria da segurança 
viária no município.

De acordo com a Secre-
taria de Mobilidade Ur-
bana, o número de aci-
dentes nas ruas e ave-
nidas mais movimenta-
das da cidade caiu mais 
da metade na compara-
ção de 2017, ano de cria-
ção da secretaria, com o 
ano passado. A Avenida 
Santana (Jardim Aman-
da) registrou 63 aciden-
tes em 2017 enquanto em 
2021 foram 32. Já na Ave-
nida Olívio Franceschini 
(Região Central), foram 
39 acidentes em 2017 e, no 
ano passado, foram re-
gistrados 18. A Avenida 
Brasil (Jardim Amanda) 
registrou 38 acidentes em 
2017 e 16 em 2021. Já na 

Avenida da Emancipação 
(Região do Jardim Santa 
Clara do Lago), foram 43 
em 2017 e 8 em 2021. Na 
Avenida São Francisco 
de Assis (Região do Jar-
dim Nova Hortolândia) 
foram 23 acidentes em 
2017 e, em 2021, 6 regis-
tros. A Avenida Anhan-
guera (Região do Jardim 
Nova Hortolândia) tam-
bém registrou queda. Fo-
ram 8 acidentes em 2017 
e 6 em 2021. A Rua Osval-
do Ribeiro Carrilho (Jar-
dim Minda) teve 6 aciden-
tes em 2017 e 5 em 2021.

“Estas ruas e avenidas 
são importantes ligações 
para bairros da cidade e 
até mesmo para outras ci-
dades, como Sumaré, por 
exemplo, registrando um 
grande número de moto-
ristas circulando por elas 
todos os dias, principal-
mente nos horários de pi-
co, nos dois sentidos. Esta 
queda no número de aci-
dente mostra que as ações 
de segurança viária rea-
lizadas desde 2017 estão 
surtindo os efeitos deseja-
dos. Cada acidente a me-
nos em nossas vias deve 
ser comemorado. Conti-
nuaremos as ações para, 
quem sabe, zerar os aci-
dentes em Hortolândia 
preservando, cada vez 
mais, a vida de nossos ci-
dadãos”, explica o secre-
tário de Mobilidade Urba-
na, Atílio André Pereira. 

META
Segundo a Secretaria 

de Mobilidade Urbana, 
além dos acidentes, tam-
bém desde 2017, Horto-
lândia diminui o número 
de vítimas causadas por 
colisões no trânsito. Na 
comparação entre 2017 e 
2021, houve uma redução 

Hortolândia reduz acidentes de trânsito 
pela metade em vias movimentadas

Da Redação | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Implantação de radares controladores de velocidade é a principal medida 
adotada pela Administração Municipal para a redução de mortes no trânsito 
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de 79% nos acidentes com 
vítimas nas ruas e aveni-
das dentro dos limites do 
município. Com isso, a ci-
dade cumpre a meta esti-
pulada pela ONU (Orga-
nizações das Nações Uni-
das) na “Década de Ação 
pela Segurança no Trân-
sito”, regulamentada pe-
la instituição apontando 
que até 2030, governos de 
todo o planeta devem to-
mar novas medidas pa-
ra prevenir os acidentes 
com vítimas.

SALVAR VIDAS
Para salvar vidas no 

trânsito, a Prefeitura rea-
liza uma série de ações, 
que vão de atividades 
educativas com motoris-
tas e pedestres, reforço 
na sinalização, até a im-
plantação de radares con-
troladores de velocidade, 
principal medida adotada 
pela Administração Mu-
nicipal para a redução de 
mortes no trânsito da ci-
dade. Os dispositivos co-
meçaram a funcionar em 
janeiro de 2019. Além dis-
so, a cidade recebe, perio-
dicamente, um mutirão 
de Tapa-Buraco em todas 
as regiões. Outra medida 
importante é a instala-
ção dos painéis eletrôni-
cos informativos nos por-
tais de entrada e saída da 
cidade e investimentos na 
malha cicloviária.
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Parceria entre BRK 
e PicPay oferece 
dinheiro de volta
ao pagar faturas 
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Reajuste de planos de saúde coletivos com 
base em faixa etária: nova decisão do STJ
Estamos em um País onde a Consti-

tuição Federal garante o direito à saú-
de como um direito do cidadão e um 
dever do Estado, sendo um princípio 
de universalidade. Assim se baseou 
a criação do Sistema Único de Saúde 
– SUS o qual em conformidade com a 
lei suprema deve existir para todos 
sem exceção.

Dessa maneira a saúde deveria ser 
um direto universal para todos nós bra-
sileiros, ocorre, todavia, que esse siste-
ma não logrou êxito em atender a TO-
DOS os brasileiros e acabou sendo so-
brecarregado e a precária situação da 
saúde pública tem levado muitos bra-
sileiros a contratarem planos privados 
de assistência médica. 

Os planos privados de assistência 
médica inobstante receberem um va-
lor mensal de seus usuários/contratan-
tes/clientes ou pacientes nem sempre é 
possível estabelecer também uma re-
lação pacífica, porque esses visam lu-
cro e muitas vezes no momento em que 
o consumidor mais precisa os valores 
desse contrato sobem e oneram em ex-
cesso os contratantes.

Nesse inicio de ano estamos presen-
ciando diversos julgamentos relacio-
nados a essa matéria, sendo o primei-
ro acerca do ROL TAXATIVO ou NÃO da 
Agência Nacional de Saúde Suplemen-
tar – ANS e agora sobre a possibilida-
de de reajuste por faixa etária para os 
planos de saúde coletivos. 

É importante pontuar após essas bre-
ves considerações que o próprio Supe-
rior Tribunal de Justiça – STJ já havia 
reconhecido a possibilidade de reajus-
te por faixa etária para os planos indi-
viduais e familiares e agora, essa sema-
na o mesmo Tribunal entendeu ser pos-
sível o reajuste também para os planos 
de saúde coletivos. 

Assim, o entendimento foi pela pos-

sibilidade do reajuste desde que:
a) esse esteja previsto em contrato;
b) sejam observadas as normas expe-

didas pelos órgãos reguladores; 
c) não sejam aplicados percentuais 

desarrazoados ou aleatórios que, con-
cretamente e sem base atuarial idônea, 
onerem excessivamente o consumidor 
ou discriminem o idoso.

Como é possível constatar a posição 
foi idêntica no que já havia sido defini-
do em relação à possibilidade de reajus-
te por idade nos planos de saúde indivi-
duais, mas é essencial destacar que es-
ses critérios acima destacados e esta-
belecidos em julgamento são de extre-
ma importância pois dão balizas mais 
concretas para as discussões sobre os 
reajustes que muitas vezes são ainda 
ilegais e abusivos. 

Para os consumidores esse julga-
mento foi uma perda lastimável pois 
permite que as operadoras de planos 
de saúde imponham aumentos que po-
dem inviabilizar a permanência dos 
beneficiários idosos, justamente o elo 
mais vulnerável e que mais necessita 
dos serviços médicos.

De toda forma é importante frisar 
que sempre que o beneficiário do plano 
de saúde se deparar com um aumento 
que considere excessivo ou uma negati-
va de atendimento médico deve buscar 
o auxílio de um advogado especialista 
em direito médico e da saúde que po-
derá determinar se o aumento ou a ne-
gativa de algum tratamento ou atendi-
mento médico é correto ou não e se ne-
cessário tomar as medidas cabíveis pa-
ra assegurar o direito do beneficiário. 

Direito e Dignidade
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley 
& Vulcani advocacia, p ós-graduada em direito da 
farmácia e do medicamento, direito médico, direito 
penal econômico e europeu pela Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra-Portugal, Direito público 
pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannavaughan@vbvadvocacia.com.br

 

Você toca violão e/ou 
gosta de cantar? Você 
pode usar suas habili-
dades artísticas em um 
evento especial. A Pre-
feitura convida a popu-
lação para participar 
do projeto “Hortolândia 
Music & Camp”, que ho-
menageará as vítimas da 

Covid-19 e o ex-prefeito 
Angelo Perugini, cujo 
falecimento completará 
um ano no dia primei-
ro de abril. Quem quiser 
participar, basta entrar 
em contato com a Secre-
taria de Cultura pelo te-
lefone (19) 98893-6275. 

O projeto fará a gra-
vação de um clipe com 
a música “Gostava Tanto 
de Você”, do cantor Tim 

Projeto musical convida população
a homenagear vítimas da Covid-19

DIVULGAÇÃO

TRIBUTO A PERUGINI

Será estabelecido um plano de ação, a ser discutido com diversas instituições em abril

O APL (Arranjo Produ-
tivo Local) do Polo Têxtil 
e Confecção de America-
na e região prepara um 
plano de ação para de-
senvolvimento e fomento 
desses setores. Reunião 
foi realizada na quinta-
-feira (24) na sede do Sin-
ditec para apresentação 
dos resultados da Ofici-
na de Planejamento Par-
ticipativo que aconteceu 
no final de fevereiro. 

O APL conseguiu o reca-
dastramento oficial junto 
ao governo do Estado, con-
forme publicação no Diá-
rio Oficial, após participar 
do 3º edital de chamamen-
to público da Secretaria 
Estadual de Desenvolvi-
mento Econômico. 

Estiveram presentes 
na reunião o presiden-

te do Sinditec (entidade 
gestora do APL), Leonar-
do Sant’Ana, o consul-
tor de estratégias do Se-
brae Piracicaba, Ander-

son Santos, e do Sebrae 
Campinas, Silvio Glauco 
Rezende Rosa, o diretor 
titular do Ciesp America-
na e presidente da Fidam, 

Leandro Zanini Santos, o 
secretário de Desenvol-
vimento Econômico de 
Americana, Rafael Bar-
ros, e o diretor técnico do 

Senai Americana, Ronal-
do Secco. 

A Oficina de Planeja-
mento Participativo, que 
foi conduzida pelo Se-

brae, apontou os princi-
pais temas estratégicos 
a serem trabalhados, co-
mo mão de obra, tendên-
cias de mercado, valori-
zação do setor, e desen-
volvimento e tecnologia.

A partir desses temas 
será estabelecido um pla-
no de ação, a ser discutido 
com diversas instituições 
em reunião que acontece-
rá em abril. O APL repre-
senta as cidades de Ame-
ricana, Nova Odessa, San-
ta Bárbara d’Oeste, Suma-
ré e Hortolândia. 

“O reconhecimento for-
mal do APL pelo gover-
no estadual, divulgado 
hoje, é muito importan-
te e possibilitará a reali-
zação de vários projetos 
para o setor. A nossa re-
gião é a única do Estado 
que tem um arranjo pro-
dutivo têxtil e de confec-
ção oficialmente cadas-
trado junto ao governo. 
São dois segmentos in-
dustriais muito represen-
tativos na economia re-
gional. Estamos inician-
do um trabalho que, com 
certeza, vai surtir muitos 
frutos para as empresas e 
os municípios”, destacou 
o presidente do Sinditec.

Reunião na sede do Sinditec apresentou resultados da Oficina de 
Planejamento Participativo que aconteceu no final de fevereiro

APL elabora plano de ação para 
alavancar setor têxtil e confecção

DIVULGAÇÃO
Da Redação | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

BRK Ambiental – Sumaré S.A.
CNPJ/ME nº 21.480.839/0001-44 – NIRE 35.300.473.302

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 02 de fevereiro de 2022, às 18:00 horas
Data, Hora e Local: aos 02 (dois) dias do mês de fevereiro de 2022 (dois mil e vinte e dois), às 18:00 
horas, na sede da BRK Ambiental Participações S.A., localizada na Avenida das Nações Unidas, nº 14.261, 
13º andar – parte, Ala B, Vila Gertrudes, São Paulo/SP, CEP 04.794-000. Convocação: Dispensada a 
publicação de Edital de Convocação, conforme disposto no artigo 124, § 4º, da Lei nº 6.404/76 (“Lei das 
S.A.”). Presenças: Acionista representando a totalidade do capital social da BRK Ambiental – Sumaré S.A. 
(“Companhia”), conforme assinaturas constantes no Livro de Presença de Acionistas. Mesa: José Gerardo 
Copello, Presidente; e Rodolfo Duarte Bruscain, Secretário. Ordem do Dia: Dispensada a leitura pelo 
acionista detentor da totalidade do capital social da Companhia. Deliberações: Instalada a Assembleia 
Geral Extraordinária (“Assembleia”), após apresentação das matérias, o acionista detentor da totalidade 
do capital social da Companhia, sem quaisquer restrições, resolve: (1) autorizar a lavratura da presente 
ata na forma de sumário dos fatos ocorridos, conforme faculta o artigo 130, § 1º da Lei das S.A.; e (2) 
aprovar, (i) em função da renúncia apresentada em 15 de outubro de 2021 pelo Sr. Augusto Leonardo 
Schein, brasileiro, em regime de união estável, engenheiro civil, portador da Cédula de Identidade RG 
nº 6058913473-SJS/DIRS, inscrito no CPF/ME sob o nº 890.576.600-59, conforme carta de renúncia 
registrada na Junta Comercial do Estado de São Paulo – JUCESP sob o nº 572.203/21-4 em 01/12/2021, 
e (ii) do término de gestão dos demais membros da Diretoria, a saber, Srs. Rodrigo Alves Dias e José 
Gerardo Copello, a eleição dos seguintes membros, para compor a Diretoria da Companhia, com prazo 
de gestão até a Assembleia Geral Ordinária da Companhia a ser realizada em 2024: (i) Diretor Presidente 
– Thadeu Antônio Almeida de Oliveira Pinto, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de 
Identidade RG nº 00.776.274-74-SSP/BA, inscrito no CPF/ME sob o nº 085.121.245-04, com endereço 
comercial na Rua Emilio Leão Brambila, nº 300, Vila Menuzzo, na Cidade de Sumaré, Estado de São 
Paulo, CEP 13.171-480; (ii) Diretor de Operações – Rodrigo Alves Dias, brasileiro, casado, tecnólogo 
em saneamento, portador da Cédula de Identidade RG nº 15.435.595-SSP/SP, inscrito no CPF/ME sob 
o nº 067.571.738-83, com endereço comercial na Rua Emilio Leão Brambila, nº 300, Vila Menuzzo, na 
Cidade de Sumaré, Estado de São Paulo, CEP 13.171-480; (iii) Diretor Financeiro e Administrativo – Vago; 
e (iv) Diretor sem designação específica – José Gerardo Copello, norte americano, casado, bacharel 
em ciência contábeis, portador da Carteira Nacional de Habilitação CNH nº 01045319795-DETRAN/SP, 
inscrito no CPF/ME sob o nº 168.253.758-73, Avenida das Nações Unidas, nº 14.261, 13º andar – parte, 
Ala B, Vila Gertrudes, São Paulo/SP, CEP 04.794-000. Os Diretores eleitos, aceitam os cargos para os 
quais foram eleitos e declaram, sob as penas de lei, não estarem inclusos em quaisquer dos crimes 
previstos em lei que os impeçam de exercer as atividades mercantis, ou a administração de sociedades 
mercantis, declaração que fazem mediante a assinatura dos respectivos Termos de Posse, assinados, 
apresentados e lavrados no Livro de Registro de Atas de Reuniões da Diretoria, os quais ficam arquiva-
dos na sede da Companhia. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, 
da qual se lavrou a presente Ata que, lida e achada conforme, foi por todos assinada. São Paulo/SP, 02 
de fevereiro de 2022. Mesa: José Gerardo Copello, Presidente; e Rodolfo Duarte Bruscain, Secretário. 
Acionista: BRK Ambiental Participações S.A. Certifico e dou fé que a presente Ata é cópia fiel da Ata 
lavrada no Livro de Atas de Assembleias Gerais da Companhia. Assinatura: Rodolfo Duarte Bruscain 
– Secretário. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 108.513/22-1 em 
22/02/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Maia. A gravação será na 
segunda-feira (28/03), às 
17h, no Parque Socioam-
biental Chico Mendes, lo-
calizado entre as aveni-
das Olívio Franceschi-
ni e Santana, na região 
central. 

De acordo com a Se-
cretaria de Cultura, se-
rá feita uma triagem 
simples dos participan-
tes. Cada pessoa será in-
cluída em um grupo de 
WhatsApp, por meio do 
qual receberá as instru-
ções sobre o projeto. O 
clipe será exibido no dia 
1º de abril, às 19h, no ca-
nal do YouTube da Se-
cretaria de Cultura. 

O secretário de Cul-
tura, Régis Athanázio 
Bueno, reforça o convi-
te para a população. “A 
ideia do projeto é criar 
um ambiente festivo em 
torno de uma canção. Le-
var uma mensagem de 
amor, fé e esperança à 
população. Por isso, to-
dos estão convidados a 
homenagear as vítimas 
da Covid-19 e recordar o 
saudoso ex-prefeito An-
gelo Perugini”, destaca 
o secretário. 

Projeto fará gravação de clipe no Parque 
Chico Mendes, nesta segunda-feira (28), às 17h
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Próxima sessão da Câmara 
pode custar à cassação do 
prefeito Edivaldo Brischi

Para perder o 
mandato há 
necessidade de 
10 votos, o que 
equivale a dois 
terços do plenário 
montemorense

A sessão que poderá re-
sultar na cassação do pre-
feito de Monte Mor, Edival-
do Brischi (PTB), ocorrerá 
na próxima semana. Foi o 
que informou o presiden-
te da CP (Comissão Pro-
cessante), o vereador Nel-
son Almeida (Solidarieda-
de). Segundo o parlamen-
tar, a meta é realizar a ses-
são, que cuida da investi-
gação do pagamento inde-
vido de R$ 700 mil a mé-
dicos do Cismetro (Con-
sórcio Intermunicipal de 
Saúde na Região Metro-
politana de Campinas), já 
na próxima semana, mas 
destacou que o prazo fi-
nal para a conclusão dos 
trabalhos é dia 4 de abril.

“Queremos fazer na se-
mana que vem a sessão, 
no dia 30 ou 31. No entan-
to, é importante ressal-
tar que o prazo final é 4 
de abril”, explicou. Entre 
os motivos para a possí-
vel mudança de data es-
tão os dois pontos faculta-
tivos na quinta (24) e sex-
ta-feira (25). Além disso, 
a vereadora Andrea Gar-
cia (PTB) precisa entre-
gar seu relatório, e o ma-
terial precisa ser avalia-
do pelos outros dois inte-
grantes da CP, e demais 
parlamentares. No dia da 
sessão, será lido o relató-
rio da CP que apura o pa-
gamento indevido para 
o Cismetro. Os recursos 
foram usados para pa-
gar os salários de médi-
cos de uma UPA (Unida-
de de Pronto Atendimen-
to) que na ocasião ainda 
não tinha sido inaugura-
da. A defesa do Chefe do 
Executivo também será 
apresentada. Como prefei-
to, Brischi foi o responsá-
vel por autorizar os paga-
mentos para o consórcio, 
inclusive foi confirmado 
durante depoimento pe-

lo ex-secretário munici-
pal de Saúde, Sílvio Cor-
sini. “Os pagamentos são 
de responsabilidade do 
prefeito, que tem a Chave 
Master (senha que autori-
za a movimentação de di-
nheiro das contas bancá-
rias da prefeitura ou em-
presas) e o último a auto-
rizar esse tipo de empe-
nho. O rito e quem auto-
riza é o prefeito”, afirmou 
Corsini em depoimento. 

A UPA, que consta nos 
autos do processo, foi inau-
gurada no dia 30 de setem-
bro do ano passado, mas 
mesmo fechada, o prefeito 
realizou o pagamento de 
44 médicos, em agosto, e 
mais 60 em setembro, con-
forme consta na denúncia 
do Conselho Municipal de 
Saúde. O pagamento inde-
vido também foi confirma-
do durante uma transmis-
são, ao vivo, em rede social, 
pelo próprio prefeito mon-
temorense. Para ser cas-
sado, é necessário o voto 
de dez dos 15 vereadores, 
ou seja, dois terços do ple-
nário. Em paralelo à inves-
tigação realizado pela Câ-
mara Municipal de Verea-
dores, Brischi é investiga-
do sobre o mesmo fato pe-
lo MP (Ministério Público) 
e PF (Polícia Federal). A CP 
é composta pelos vereado-
res Nelson Almeida (Soli-
dariedade), presidente; An-
drea Garcia (PTB), relato-
ra, e Professor Fio (PTB), 
membro. O processo foi 
aberto no dia 6 de dezem-
bro, por 11 votos favoráveis, 
e três contrários. 

Nos bastidores da po-
lítica de Monte Mor, a si-
tuação do prefeito Edival-
do Brischi é avaliada co-
mo “muito difícil”. “O pre-
feito parou de atender os 
vereadores, até em coisas 
simples. A prefeitura pa-
rou de responder aos re-
querimentos. Uma coisa 
muito estranha. Por is-
so, os vereadores se afas-

Moradores em situação de rua ficavam próximo da rodoviária de Monte Mor

Avenida Brasil, 389 - Centro - CEP 13.177-050
Fone/Fax: (19) 3864-2221 - CNPJ: 51.880.912/0001-36

Faço saber que pretendem se casar e apresentaram os documentos exigidos pelo Artigo 1525 
do Código Civil Brasileiro:

ADEMIR DUARTE BARROSO e EDIMERCE ALVES, sendo o pretendente: nacionalidade brasilei-
ro, divorciado, vendedor, nascido em Formiga - MG, aos 12/06/1960, residente e domiciliado Rua Fran-
cisco Cardoso Filho, nº 288, Parque Yolanda (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de CILIO 
DUARTE BARROSO e de FLORIPES MARTIR BARROSO; e a pretendente: nacionalidade brasileira, di-
vorciada, vendedora, nascida em Santo Antônio de Posse - SP, aos 30/12/1964, residente e domiciliada 
Rua Francisco Cardoso Filho, nº 288, Parque Yolanda (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha 
de LÁZARO APPARECIDO ALVES e de NELY ROGATTO ALVES.

 
ADILSON BIGONI e JUCIENE OLIVEIRA MASCARENHAS, sendo o pretendente: nacionalidade bra-

sileiro, viúvo, operador de veiculo industrial, nascido em Rio Casca - MG, aos 24/06/1967, residente e do-
miciliado Rua Lindário Constantino Parmegiani, nº 726, Parque Itália (Nova Veneza), Sumaré - SP, filho 
de ADRIANO BIGONI e de MARIA DAS DORES BIGONI; e a pretendente: nacionalidade brasileira, di-
vorciada, cabeleireira, nascida em Ipirá - BA, aos 21/05/1977, residente e domiciliada Rua Mossoró, nº 
433, Parque Residencial Salerno (No, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de JUVENAL RIBEIRO MASCA-
RENHAS e de AGOSTINHA SANTOS DE OLIVEIRA.

 
ALFRÊDO FERREIRA MACIEL e MARIA RAQUEL NUNES PESSOA, sendo o pretendente: nacio-

nalidade brasileiro, viúvo, aposentado, nascido em São Raimundo Nonato - PI, aos 20/12/1954, residen-
te e domiciliado Rua Wilson Domingos Consulin, nº 573, Jardim Maria Antonia (Nova Ven, Nova Veneza 
(Sumaré) - SP, filho de JOÃO FERREIRA DOS SANTOS e de FRANCISCA FERREIRA MACIEL; e a pre-
tendente: nacionalidade brasileira, solteira, doméstica, nascida em Graça Aranha - MA, aos 20/10/1975, 
residente e domiciliada Rua Wilson Domingos Consulin, nº 573, Jardim Maria Antonia (Nova Ven, Nova 
Veneza (Sumaré) - SP, filha de LUIS NUNES PESSOA e de MARIA FRANCISCA NOGUEIRA NUNES.

 
CARLOS EDUARDO DO NASCIMENTO BOARATTI e EDILEUZA GOMES DOS SANTOS, sendo o 

pretendente: nacionalidade brasileiro, divorciado, motorista, nascido em Sumaré - SP, aos 30/10/1978, 
residente e domiciliado Rua José Vedovatto, nº 500, Parque das Nações (Nova Veneza, Nova Veneza 
(Sumaré) - SP, filho de JOÃO BOARATTI NETTO e de MARIA APARECIDA DO NASCIMENTO; e a pre-
tendente: nacionalidade brasileira, solteiro, do lar, nascida em São Paulo - SP, aos 27/08/1976, residen-
te e domiciliada Rua José Vedovatto, nº 500, Parque das Nações (Nova Veneza, Nova Veneza (Suma-

ré) - SP, filha de ROSALINO GOMES DOS SANTOS e de MARIA DE LOURDES FONTES DE ALMEIDA.
 
FELIPE LINCOLN LEITE CHAVES e ELYSSANDRA CAETANO FREIRIA DA SILVA, sendo o preten-

dente: nacionalidade brasileiro, divorciado, motorista, nascido em Campo Grande - MS, aos 16/07/1991, 
residente e domiciliado Rua Sidney Lúcio Ribeiro, nº 485, Jardim Santa Clara (Nova Venez, Nova Veneza 
(Sumaré) - SP, filho de FLAVIO CESAR RODRIGUES CHAVES e de EDILEUZA LEITE; e a pretendente: 
nacionalidade brasileira, solteira, atendente, nascida em Campinas - SP, aos 18/08/1999, residente e do-
miciliada Rua Sidney Lúcio Ribeiro, Jardim Santa Clara (Nova Venez, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha 
de ELIAS FREIRIA DA SILVA e de ALEXSANDRA CAETANO FREIRIA DA SILVA.

 
ISAQUE JOSÉ DOS SANTOS e ELIZANDRA LINHARES PAULA, sendo o pretendente: nacionalida-

de brasileiro, solteiro, operador de base, nascido em Campinas - SP, aos 03/06/1997, residente e domici-
liado Av. Cândido José Ribeiro, nº 96, Loteamento Residencial Viva Vi, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho 
de JOÃO JOSÉ DOS SANTOS e de LÉIA BATISTA DOS SANTOS; e a pretendente: nacionalidade bra-
sileira, solteira, assistente de recursos humanos, nascida em Campinas - SP, aos 06/11/1999, residente 
e domiciliada Av. Cândido José Ribeiro, nº 96, Loteamento Residencial Viva Vi, Nova Veneza (Sumaré) - 
SP, filha de PAULO DA SILVA PAULA e de EVELINA GOMES LINHARES PAULA.

 
IVAN SILVA DE MACEDO e SOLANGE DE CARVALHO PEREIRA, sendo o pretendente: nacionali-

dade brasileiro, solteiro, armador, nascido em São Mateus do Maranhão - MA, aos 10/01/1975, residente 
e domiciliado Rua Diomedes Nunes de Barros, nº 71, Jardim dos Ipês, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho 
de ANTONIO CARDOSO DE MACEDO e de RAIMUNDA NONATA SILVA; e a pretendente: nacionalida-
de brasileira, solteira, saladeira, nascida em São Mateus do Maranhão - MA, aos 25/06/1974, residente 
e domiciliada Rua Diomedes Nunes de Barros, nº 71, Jardim dos Ipês, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha 
de FRANCISCO ALVES PEREIRA e de MARIA DE CARVALHO PEREIRA.

 
JOSÉ DOMINGOS MAURIÇO ALMEIDA e LEILA DE LIMA OLIVEIRA, sendo o pretendente: nacio-

nalidade brasileiro, solteiro, lavrador, nascido em Riachão do Dantas - SE, aos 17/03/1984, residente e do-
miciliado Rua José Rodrigues da Silva, nº 726, Jardim Danúbio Azul (Nova Vene, Nova Veneza (Sumaré) 
- SP, filho de EDSON JOAQUIM DE ALMEIDA e de MARIA GILVANETE MAURIÇO; e a pretendente: na-
cionalidade brasileira, solteira, diarista, nascida em Salvador - BA, aos 31/03/1984, residente e domicilia-
da Rua José Rodrigues da Silva, nº 726, Jardim Danúbio Azul (Nova Vene, Nova Veneza (Sumaré) - SP, 
filha de MARIO CESAR DE JESUS OLIVEIRA e de MARIA RITA GONÇALVES DE LIMA.

EDITAIS DE PROCLAMAS
e-mail: cartorionveneza@arpensp.org.br

Avenida Brasil, 389 - Centro - CEP 13.177-050
Fone/Fax: (19) 3864-2221 - CNPJ: 51.880.912/0001-36

JOSÉ JAMES DE QUEIROZ e CIRLENE MARIA PONTES, sendo o pretendente: nacionalidade bra-
sileiro, solteiro, ajudante geral, nascido em Picos - PI, aos 08/02/1984, residente e domiciliado Rua Jo-
ventina Percilia Corsato, nº 186, Jardim dos Ipês, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de CARLOS RA-
MALHO QUEIROZ e de TERESINHA DE JESUS CARVALHO; e a pretendente: nacionalidade brasilei-
ra, solteira, do lar, nascida em Pedras de Fogo - PB, aos 16/03/1972, residente e domiciliada Rua Jo-
ventina Percilia Corsato, nº 186, Jardim dos Ipês, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de GETULIO PON-
TES e de CREUZA MARIA DA CONCEIÇÃO.

JOSÉ REINALDO FERREIRA e MARCIA APARECIDA DOS SANTOS, sendo o pretendente: na-
cionalidade brasileiro, solteiro, motorista, nascido em São Paulo - SP, aos 07/12/1966, residente e do-
miciliado Rua Carlos Roberto Rocha, nº 207, Loteamento Jardim das Águas, Nova Veneza (Sumaré) - 
SP, filho de JOSÉ DIAS FERREIRA CANASTRA e de DIRCE PINTO FERREIRA; e a pretendente: na-
cionalidade brasileira, divorciada, decoradora, nascida em São Paulo - SP, aos 05/03/1968, residente 
e domiciliada Rua Carlos Roberto Rocha, nº 207, Loteamento Jardim das Águas, Nova Veneza (Suma-
ré) - SP, filha de LAZARO DOS SANTOS e de ORDELY DE SOUZA SANTOS.

MAIKON WILLIAN FRANCO e MARLY NAIARA OVIDIO, sendo o pretendente: nacionalidade 
brasileira, divorciado, quimico, nascido em Assis - SP, aos 06/04/1992, residente e domiciliado Rua 
Sebastião Severino da Paz, nº 151, Jardim Manchester (Nova Veneza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, 
filho de MARCOS ANTONIO FRANCO e de ELISANGELA MARINHO MARQUES FRANCO; e a 
pretendente: nacionalidade brasileira, divorciada, do lar, nascida em Sumaré - SP, aos 11/11/1998, 
residente e domiciliada Rua Sebastião Severino da Paz, nº 85, Jardim Manchester (Nova Vene-
za, Sumaré - SP, filha de WANDERLEY APARECIDO DA SILVA OVIDIO e de WALKIRIA MARTINS 
TORRES OVIDIO.

PEDRO CIRINEU MELO DE SOUZA e JOZIVANIA SOARES DA SILVA, sendo o pretendente: na-
cionalidade brasileiro, solteiro, pizzaiolo, nascido em Andaraí - BA, aos 28/06/1979, residente e domi-
ciliado Rua Alcindo Nardini, nº 78, Jardim Dulce (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de 
MIGUEL BATISTA DE SOUZA e de ORELICE MELO DE SOUZA; e a pretendente: nacionalidade bra-
sileira, solteira, cabeleireira, nascida em Pedra Branca - CE, aos 28/09/1980, residente e domiciliada 
Rua Alcindo Nardini, nº 78, Jardim Dulce (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de JOSÉ 
SILVA DE SOUZA e de VANDA SOARES DE SOUZA.

PEDRO JOSÉ PRESTES DA SILVA e EDNA MARIA GONÇALVES, sendo o pretendente: nacionali-
dade brasileiro, divorciado, aposentado, nascido em Sumaré - SP, aos 29/06/1953, residente e domiciliado 
Rua Lindário Constantino Parmegiani, nº 686, Parque Itália (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, fi-
lho de MARIO PRESTES DA SILVA e de ANTONIA FABRI PRESTES DA SILVA; e a pretendente: naciona-
lidade brasileira, solteira, babá, nascida em Sumaré - SP, aos 29/07/1969, residente e domiciliada Rua Lin-
dário Constantino Parmegiani, nº 686, Parque Itália (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de 
DURVAL GONÇALVES e de ALMERINDA BENEDITA DA SILVA GONÇALVES.

RAIMERSON PEREIRA DA SILVA e RAIANE DOS SANTOS SANTANA, sendo o pretendente: naciona-
lidade brasileiro, solteiro, operador de produção, nascido em Fortaleza - CE, aos 25/12/1999, residente e do-
miciliado Rua Cuiabá, nº 7, Jardim Conceição (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de REGINA 
PEREIRA DA SILVA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, do lar, nascida em Salvador - BA, aos 
22/02/2004, residente e domiciliada Rua Jorge Luiz Palma, nº 201, Jardim dos Ipês, Nova Veneza (Sumaré) 
- SP, filha de REINALDO DOS SANTOS SANTANA e de DAIANE FERREIRA DOS SANTOS SANTANA.

WELLINGTON APARECIDO DE SOUZA e NATHALIA SANTOS REMONTINI, sendo o pretendente: na-
cionalidade brasileiro, solteiro, assistente operacional, nascido em São Vicente - SP, aos 28/10/1987, resi-
dente e domiciliado Rua Lavínia Maria de Souza, nº 56, Jardim Paraíso II (Nova Veneza, Nova Veneza (Su-
maré) - SP, filho de LOURIVAL CARVALHO DE SOUZA e de MARIA SOARES DOS SANTOS; e a preten-
dente: nacionalidade brasileira, solteira, atendente, nascida em Campinas - SP, aos 07/03/1993, residente 
e domiciliada Rua Lavínia Maria de Souza, nº 56, Jardim Paraíso II (Nova Veneza, Nova Veneza (Sumaré) 
- SP, filha de WILSON ROBERTO REMONTINI e de MARLÍ DOS SANTOS REMONTINI.

WEVERTON FELIPE REIS ALVES e SÁVIA LETÍCIA NUNES DE JESUS, sendo o pretendente: nacio-
nalidade brasileiro, solteiro, operador de loja, nascido em Londrina - PR, aos 23/03/1998, residente e domi-
ciliado Rua Eduardo Hoffmann, 1015, nº 1015, bloco I apto 43, Loteamento Jardim das Estância, Nova Ve-
neza (Sumaré) - SP, filho de AGNALDO RODRIGUES ALVES e de VÂNIA APARECIDA REIS; e a preten-
dente: nacionalidade brasileira, solteira, operadora de caixa, nascida em Porteirinha - MG, aos 30/05/2000, 
residente e domiciliada Rua Eduardo Hoffmann, 1015, nº 1015, bloco I apto 43, Nova Veneza (Sumaré) - SP, 
filha de JOSÉ SANDRO NUNES BARBOSA e de JUSSARA MARIA DE JESUS.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Lavro o presente, que afixo no lugar de costume e publico pela Imprensa Local.
Nova Veneza,25 de março de 2022.
O Tabelião: Bel. Wagner Corrêa.

EDITAIS DE PROCLAMAS
e-mail: cartorionveneza@arpensp.org.br
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Comissão Processante pode emitir 
relatório pedindo cassação do 
mandato do Chefe do Executivo 

SOB INVESTIGAÇÃO

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

No dia 15 de julho de 
2021, durante uma trans-
missão, ao vivo, pelas 
redes sociais, o prefeito 
de Monte Mor, Edivaldo 
Brischi, afirmou que não 
deixaria o município “vi-
rar um lixo” ao justificar 
a medida de remover mo-
radores de rua do centro 
da cidade, em carros da 
prefeitura. O destino, se-
gundo a prefeitura, seria 
para cidades de origem 
das pessoas. Um dos gru-
pos expulsos pelo prefei-
to acionou a polícia após 
afirmar ter sido levado à 
força para o município 
de Boituva.

“Eu vou mostrar co-
mo se governa uma ci-
dade. Fiquem bravo co-
migo. Podem ficar, mas 
agora tem prefeito nes-
sa cidade”, disse Brischi, 
durante a transmissão. 
No vídeo, o prefeito afir-
ma que mandou fazer 
seis viagens transpor-
tando os sem-teto. Citou 
as cidades de Rio das Pe-
dras, Bauru, Campinas, 
São Paulo e Orquídeas. 
Disse ainda que no dia 
seguinte haveria mais 
duas viagens -para Ita-
raré e São Rafael. “Pre-
ciso cuidar da minha ci-
dade. Pessoas do bem me 
ajudem! Me apoiem! Tem 
muita gente metendo o 
lôco (sic) no Edivaldo. O 
lôco (sic) no prefeito. Só 

Alegando motivos pes-
soais, no dia 11 de feverei-
ro, o então secretário de 
Saúde de Monte Mor, Jo-
sé Gonçalves de Camar-
go, pediu exoneração do 
cargo e passou a ser o se-
gundo nome da pasta que 
deixou o comando da Saú-
de da cidade desde o iní-
cio do governo Edivaldo 
Brischi (PTB). Camargo 
já havia pedido para dei-
xar a pasta em outras três 
oportunidades.

O pedido de exoneração 
acontece em meio a uma 
CP (Comissão Processan-

te) aberta na Câmara e a 
um inquérito civil instau-
rado pelo Ministério Pú-
blico Estadual. Ambos in-
vestigam suposto paga-
mento indevido da pas-
ta ao Cismetro (Consórcio 
Intermunicipal de Saúde 
na Região Metropolitana 
de Campinas), responsá-
vel pelo atendimento na 
saúde do município. A CP 
tem plenos poderes para 
pedir a cassação do man-
dato do chefe do Executi-
vo. A apuração do MP po-
de resultar em uma ação 
civil pública processando 

o mandatário. No mesmo 
dia, o vice-prefeito da ci-
dade, Ronaldo Cezar Ro-
drigues Perandre, o Tuim, 
recusou assumir a Secre-
taria de Assuntos Metro-
politanos e Relações Ins-
titucionais do governo e 
por meio de ofício criticou 
a gestão de Brischi, recla-
mando de não ter “nenhu-
ma autonomia”. “Não vejo 
nos dias de hoje que isso 
tenha mudado ou que vá 
mudar”, disse o vice em 
trecho do ofício encami-
nhado ao prefeito. 

| Da Redação

taram do Governo. Além 
disso, infelizmente, a pre-
feitura fez os pagamen-
tos para os ‘médicos fan-
tasmas’. Não há muito o 
que ser analisado”, disse 
um parlamentar que pe-
diu para não ser identi-
ficado, segundo ele, para 
“não sofrer mais pressão”. 

O QUE DIZ O PREFEITO
Em comunicado oficial, 

a Prefeitura de Monte Mor 
esclarece que todas as do-
cumentações necessárias, 
para a comprovação da 
lisura das ações adota-
das pelo prefeito Edival-
do Brischi, foram entre-
gues para a Comissão 
Processante da Câmara 
de Monte Mor. Documen-
tações que, segundo a Ad-
ministração, comprovam 
a inocência do prefeito. 
“Agora, esperamos con-
fiantes, que seja encerra-
do logo este processo, fi-
cando comprovado a lisu-
ra na forma de Edivaldo 
Brischi conduzir a prefei-
tura”, conclui a nota. 

O Ministério Pú-
blico Estadual abriu 
em janeiro deste ano 
a investigação contra 
a Prefeitura de Mon-
te Mor sobre supos-
to pagamento indevi-
do do prefeito Edival-
do Brischi ao Cismetro 
(Consórcio Intermuni-
cipal de Saúde na Re-
gião Metropolitana de 
Campinas), que atende 
a Secretaria de Saúde 
do município. A Pro-
motoria de Justiça de 
Monte Mor informou 
que foi instaurado in-
quérito civil que inves-
tiga “eventuais irregu-
laridades na Pasta da 
Saúde do Município”. 

A Secretaria de Saú-
de eventualmente te-
ria pago R$ 700 mil ao 
consórcio sem que os 
profissionais tenham 
trabalhado. Conforme 
a denúncia, Brischi te-
ria autorizado paga-
mentos ao consórcio 
de saúde sem a devida 
prestação de serviços 
em uma UPA (Unida-
de de Pronto Atendi-
mento) da cidade. 

O caso também che-
gou na PF (Polícia Fe-
deral), onde as denún-
cias também são in-
vestigadas. Na PF, a 
denúncia foi feita pe-
la Frente Popular de 
Combate à Corrup-

ção. O representante 
da entidade Humber-
to Hiroshi Satou afir-
ma que há diversos 
indícios de que existe 
um esquema crimino-
so para desviar dinhei-
ro público da Secreta-
ria de Saúde de Monte 
Mor. De acordo com a 
denúncia protocolada, 
Brischi é acusado pe-
los crimes de formação 
de quadrilha, organi-
zação criminosa, des-
vio de dinheiro público 
federal, enriquecimen-
to ilícito, fraude fiscal, 
prevaricação, advoca-
cia administrativa e 
tráfico de influência
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Ministério Público investiga 
pagamento indevido a 
consórcio em Monte Mor

Inferno astral de Brischi começou no 
caso da expulsão de moradores de rua

Secretário de Saúde pede exoneração e escancara crise

O Ministério Públi-
co de São Paulo (MP-
-SP) ajuizou, em outu-
bro, duas ações contra 
o prefeito de Monte Mor 
(SP), Edivaldo Antônio 
Brischi (PTB), por con-
ta da remoção forçada 
de pessoas em situação 
de rua em julho do ano 
passado. As ações bus-
cam responsabilizar o 
chefe do Executivo pe-
la atitude. A Promoto-
ria de Justiça também 
cita a implementação 
obrigatória de políti-
cas públicas na cida-
de. O Ministério Públi-
co e a Defensoria Públi-
ca pediram esclareci-
mentos ao prefeito. Em 
9 de agosto, os sem-teto 
voltaram para a cida-
de. O MP instaurou um 
inquérito, e o órgão pu-
blicou a decisão sobre 
entrar com as ações 
judiciais no seu portal 
em 8 de outubro do ano 
passado. 

O QUE DIZEM AS AÇÕES
Um dos processos 

busca responsabili-
zar o prefeito por atos 
de improbidade admi-
nistrativa “praticados 
em razão da violação 
de princípios nortea-
dores da Administra-
ção Pública”, segundo 
o MP. O segundo busca 
a “condenação do che-
fe do Executivo local 
por danos morais co-
letivos e danos indivi-
duais das pessoas em 
situação de rua deixa-
das em Boituva”. As 
ações foram movidas 
pela 1ª e a 2ª promoto-
rias de Justiça de Monte 
Mor, e citam que a pre-
feitura acionou funcio-
nários do município e 
integrantes da Guarda 
Municipal para reco-
lher os pertences pes-
soais de nove pessoas 
e direcioná-las à cida-
de de Boituva. A Prefei-
tura de Monte Mor tam-
bém deverá ser obriga-
da a implementar “polí-
ticas públicas voltadas 
aos mais vulneráveis”. 

| Da Redação

MP ajuíza ações contra 
prefeito de Monte Mor 
por remoção forçada de 
pessoas em situação de rua

que eu não aguento mais 
essa situação. Eu não pos-
so ver minha cidade vi-
rar um lixo”, disse o pre-
feito. Apesar de dizer que 
o destino dos sem-teto se-
ria a cidade de origem, 
um grupo (seis homens 
e duas mulheres) regis-
trou queixa na Polícia Ci-
vil de Boituva, a 85 km 
de Monte Mor. Segundo o 
registro, eles afirmaram 
que foram levados para a 
cidade contra a vontade 
deles. “Eles disseram que 
foram colocados numa 
van e trazidos para cá, 
sem o consentimento de-
les. Na verdade, eles dis-
seram que nem sabiam 
para onde estavam sendo 
levados”, afirmou o dele-
gado em Boituva, Emer-

son Martins.
O grupo foi encami-

nhado para o serviço de 
assistência do município. 
Um inquérito foi aberto 
para apurar a prática do 
crime de constrangimen-
to ilegal. O caso ainda foi 
denunciado ao Ministé-
rio Público.

O prefeito Edivaldo 
Brischi diz que já tentou 
buscar alternativas pa-
ra os moradores de rua 
na cidade, mas não teve 
sucesso. “Eu tenho uma 
grande preocupação. A 
gente fez um trabalho 
com eles; levou eles (sic) 
pra morar em alguns lu-
gares. Teve gente que foi 
ser caseiro e o que acon-
teceu? Eles voltaram pra 
rua. E por que voltaram? 

Porque eles já têm o be-
nefício deles. Todos eles 
têm benefício e a maioria 
da população fica susten-
tando eles com marmi-
ta”, afirmou o prefeito.

“Quem vai querer tra-
balhar se tem a pinga de-
les? A marmita deles? Se 
vocês quiserem ajudar 
alguém, que ajude um 
pai de família que acorda 
às 5 horas da manhã, às 
4 horas da manhã”, disse.

Segundo o prefeito, 
moradores de rua pro-
vocam vandalismo - ga-
rante que quebraram os 
banheiros públicos ins-
talados na rodoviária- e 
que seriam responsáveis 
por atos obscenos prati-
cados em locais públicos. 

| Da Redação
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Edivaldo Brischi é 
investigado por ter 
autorizado pagamento, 
em agosto e setembro 
do ano passado, para 
médicos de uma UPA 
que estava fechada
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O conselho mais valioso do homem 
mais rico de toda a história

Os livros de histórias estão repletos 
de homens e mulheres bem sucedidos. 
Em suas histórias eles compartilham 
como alcançaram riqueza, fama, pros-
peridade e sucesso. No livro “A Lei do 
Triunfo” escrito por Napoleon Hill, du-
rante duas décadas, o autor ouviu mais 
de 16 mil pessoas, entre elas os 500 mi-
lionários mais importantes de sua épo-
ca. Além de contar suas histórias de 
sucesso, Hill escreveu um resumo das 
principais leis que os fizeram alcançar 
grande riqueza e prosperidade. Essas 
leis se constituíram em 16 lições práti-
cas universais que julgou ser o verda-
deiro segredo do sucesso quando apli-
cadas por qualquer pessoa. 

Porém, antes mesmo de Napoleon es-
crever suas leis para o sucesso, um ou-
tro texto, muito mais antigo, já ensina-
va preciosas lições sobre o assunto. Es-
te texto foi escrito pelo homem mais ri-
co, inteligente e influente do seu tempo, 
seu nome era Salomão. Os grandes fei-
tos de Salomão são encontrados na bí-
blia nos livros de Reis, Provérbios e Can-
tares. A riqueza e influência de Salo-
mão era tão grande que a rainha de Sa-
bá afirmou sobre ele: “Tudo o que ouvi 
em meu país acerca de tuas realizações 
e de tua sabedoria era verdade. Mas eu 
não acreditava no que diziam, até ver 
com os meus próprios olhos. Na realida-
de, não me contaram nem a metade; tu 
ultrapassas em muito o que ouvi, tanto 
em sabedoria como em riqueza”. Ainda 
sobre Salomão a bíblia diz: ‘O rei Salo-
mão era o mais rico e o mais sábio de to-
dos os reis da terra’. A sabedoria de Sa-
lomão foi registrada através dos provér-
bios que ele escreveu e seu conhecimen-
to influenciou gerações. Particularmen-
te considero que o conselho mais valio-
so que o homem mais rico de toda a his-
tória deixou é o seguinte: “Dê ouvidos à 
sabedoria e concentre o coração no en-
tendimento. Clame por inteligência e pe-
ça entendimento. Busque-os como a pra-
ta, procure-os como a tesouros escondi-
dos” Provérbios 2:2-4. 

Desde o primeiro artigo neste jornal, 
meu objetivo sempre foi compartilhar a 
sabedoria e o conhecimento sobre finan-

ças para que os leitores possam tomar 
melhores decisões financeiras. A melhor 
maneira de mudar sua vida financeira é 
mudando em primeiro lugar sua mente. 
Essa busca pela sabedoria e pelo conhe-
cimento que Salomão nos orienta desde 
os tempos antigos, está alinhada com 
as principais lições ensinadas na atua-
lidade. A última e mais importante lição 
do livro “Os segredos da mente milioná-
ria” diz: “As pessoas ricas aprendem e 
se aprimoram o tempo todo. As pessoas 
de mentalidade pobre acreditam que já 
sabem tudo”. Ou seja, quando você se fe-
cha ao conhecimento, ao aprendizado, à 
melhoria contínua, você está em um ca-
minho de fracasso e não de sucesso. Sa-
lomão compara que adquirir conheci-
mento é melhor do que conquistar rique-
zas: “É muito melhor conquistar a sabe-
doria do que o ouro puro. É mais provei-
toso obter o entendimento do que a pra-
ta mais valiosa” escreve ele em outro pro-
vérbio. Salomão sabe que o conhecimento 
é a chave que abre as portas da riqueza. 

Desta forma, aprender sobre finan-
ças, como administrar e investir me-
lhor seu dinheiro, como fazer o dinhei-
ro trabalhar para você adquirindo inteli-
gência financeira e emocional, irá te en-
caminhar para o sucesso pessoal e pro-
fissional. Foi com a sabedoria comparti-
lhada por seu pai Arkad, o personagem 
principal do livro “O homem mais rico 
da Babilônia”, que Nomasir conseguiu 
recuperar todo o ouro que havia perdi-
do de forma imprudente e irresponsá-
vel. Ao retornar anos mais tarde à casa 
de seu pai, como um rico e próspero co-
merciante, Nomasir entregou à ele o saco 
de ouro que lhe havia dado para come-
çar sua vida adulta e ainda outros dois 
sacos de ouro pelos conselhos e pela sa-
bedoria que seu pai havia lhe entregue 
ao escrever em uma pequena tábua de 
argila as “5 leis de ouros”. Nomasir dis-
se: Sem sabedoria, o ouro pode ser rapi-
damente perdido pelos que o têm, mas, 
com sabedoria, o ouro pode ser adqui-
rido pelos que não o têm.” Para mim, 
este é o melhor e mais valioso conselho 
que você deve guardar por toda sua vi-
da. Busque a sabedoria! Sucesso.

Educador Financeiro e Crypto Strategist
Redes Sociais: @realricosilva    ricosilva@ricoscominteligencia.com.br

Rico Silva

EDUCAÇÃO FINANCEIRA

A Prefeitura de Hor-
tolândia continua a rea-
lizar investimentos nos 
serviços públicos de saú-
de para a população. A 
Administração Muni-
cipal fez a aquisição de 
um novo equipamento 
de anestesia. O aparelho 
já está em funcionamen-
to no centro cirúrgico do 
Hospital Municipal Ma-
rio Covas. 

De acordo com a Se-
cretaria de Saúde, o equi-
pamento, também cha-
mado ventilador ou car-
rinho de anestesia, reali-
za a ventilação mecâni-
ca de pacientes durante 
cirurgias. “O ventilador 
insufla os pulmões com 
oxigênio e gases anesté-
sicos. O paciente se man-
tém em condições de ci-
rurgia, com segurança e 
sem sentir absolutamen-
te nada”, explica a médi-
ca Nubia Bacco, coorde-

Hospital Municipal de Hortolândia 
adquire novo equipamento de 
anestesia destinado aos pacientes 

Aparelho adquirido pela Prefeitura é 
utilizado em procedimentos cirúrgicos
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Ao lado do prefeito Zezé Gomes, Secretário de Estado da Educação anunciou construção 
de escolas, adequações no sistema elétrico de escolas e construção de duas quadras

Uma parceria entre a 
Prefeitura de Hortolân-
dia e o Governo do Esta-
do de São Paulo garan-
tiu mais R$ 20 milhões 
em investimentos, des-
ta vez para a rede esta-
dual de ensino.

Nest a  sex t a-fei r a 
(25/03), na Escola Esta-
dual Jardim Santa Cla-
ra do Lago, o prefeito Jo-
sé Nazareno Zezé Go-
mes, ao lado do secre-
tário de Estado da Edu-
cação, Rossieli Soares, 
anunciaram investi-
mentos na ordem de R$ 
12 milhões para a cons-
trução de uma nova es-
cola estadual no Jardim 
Novo Ângulo, mais R$ 
6,6 milhões para a ade-
quação elétrica em todas 
as escolas estaduais pa-
ra a instalação de siste-
ma de ar condicionado e 
mais R$ 2 milhões para a 
construção de duas qua-
dras poliesportivas co-
bertas. Participaram da 
atividade o deputado es-
tadual Dirceu Dalben, o 
secretário municipal de 
Educação, Fernando Mo-
raes, e os vereadores Clo-
doaldo dos Santos da Sil-
va e Enoque Leal Moura.

Para o prefeito hor-
tolandense, os investi-
mentos em educação são 
mais que bem vindos, o 
que fortalece o ensino 
público estadual no mu-
nicípio. “Há algum tem-

po estávamos trabalhan-
do, junto ao Governo do 
Estado, para a constru-
ção de novas escolas. O 
anúncio deste novo co-
légio na região do No-
vo Ângulo se faz muito 
importante, absorvendo 
uma importante deman-
da. Além da escola, res-
salto que conquistamos 
também junto ao Gover-
no do Estado uma Praça 
da Cidadania, que será 
construída ao lado des-
ta escola. Ou seja, além 
de uma escola teremos 
um espaço voltado a de-
senvolver cursos profis-
sionalizantes gratuitos 
para a nossa gente. Um 
importante investimen-
to e que tem o poder de 
transformar vidas”, des-
tacou Zezé Gomes.

O secretário de Estado 
explicou que os inves-
timentos serão realiza-
dos pelo Governo Pau-
lista. Os recursos se-
rão encaminhados pa-
ra a Prefeitura, que será 
responsável em realizar 
os processos licitatórios 
de construção e de ser-
viços de adequação do 
sistema elétrico das es-
colas. “Essa transferên-
cia de recursos tem por 
objetivo acelerar o pro-
cesso e facilitar a fisca-
lização. Hortolândia é 
uma cidade parceira e 
vem lutando para me-
lhorar as condições de 
ensino das suas crian-
ças e jovens. Sem dúvi-
da estamos dando um 

Secretário de Estado da Educação Rossieli Soares anunciou 
investimentos na rede estadual de ensino em Hortolândia 

Parceria entre Prefeitura e 
Estado garante R$ 20 milhões 
em investimentos na Educação
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passo importante”, de-
clarou Soares.

ENSINO INTEGRAL
Durante o anúncio dos 

investimentos para a re-
de estadual de Hortolân-
dia, o secretário estadual 
falou também sobre o no-
vo plano de expansão do 
Programa de Ensino In-
tegral (PEI), anunciado 
no último dia 22. De acor-
do com o plano, 950 no-
vas escolas, sendo 100 
ainda em 2022 e 850 em 
2023, passarão a ter ensi-
no integral. Desde 2021, o 
PEI saltou de 1.077 esco-
las, em 308 cidades, pa-
ra 2.050, espalhadas por 
464 municípios. Com a 
expansão serão 3.000 
unidades somando 1,4 
milhão de vagas.

“A prioridade do Go-
verno do Estado de São 
Paulo, ao lado da Saú-
de, foi a Educação, que 
é o futuro do Brasil. Se 
nós conseguimos sair de 
364 escolas para 2.050 
escolas de tempo inte-
gral em menos de três 
anos, é possível fazer 
quando se quer fazer”, 
disse Soares. 

A proposta de expan-
são foi iniciada neste 
ano letivo, com a inser-
ção de 973 novas escolas 
no programa, que atua 
na melhoria da aprendi-
zagem por meio de um 
modelo pedagógico e de 
gestão inovador. Pre-
sente na rede estadual 
desde 2012, o programa 
promove práticas varia-
das, como Tutoria, Nive-
lamento, Protagonismo 
Juvenil com Clubes Juve-
nis e Líderes de Turma, 
e componentes curricu-
lares específicos, como 
Orientação de Estudos e 
Práticas Experimentais, 
que potencializam a for-
mação integral do estu-
dante a partir do Projeto 
de Vida individual. Além 
disso, permite o planeja-
mento, desenvolvimento 
e acompanhamento das 
ações pedagógicas.

nadora do centro cirúr-
gico e do Departamen-
to de Anestesiologia do 
hospital. 

A médica ressalta ain-
da que o aparelho é mo-
derno e versátil, poden-
do ser utilizado desde pa-
cientes recém-nascidos 
até adultos e idosos, in-
clusive pessoas com obe-
sidade mórbida. 

A Secretaria de Saúde 

ainda salienta que o no-
vo equipamento propor-
ciona economia ao muni-
cípio. Atualmente, o hos-
pital conta com dois car-
rinhos de anestesia, que 
são locados. Com o no-
vo aparelho, a Prefeitura 
fará a devolução de um 
dos carrinhos locados. A 
aquisição do novo apa-
relho foi viabilizada com 
recurso da União.
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 AJUDANTE DE MONTAGEM – com experiência na fun-
ção. (4 vagas)
 CALDEIREIRO – com experiência na função. (1 vaga)
 COSTUREIRA – para confecção de moda feminina, ex-
periência em máquina reta (manual ou eletrônica) e teci-
do plano. Oferece: piso da categoria + vale alimentação 
+ vale transporte + prêmio + plano de carreira. (5 vagas)
 OPERADOR DE RETROESCAVADEIRA – com experiên-
cia na função. (1 vaga)
 OPERADOR DE ROÇADEIRA/TRATORISTA – com ex-
periência na função. (1 vaga)
 PCP - FEMININO – com experiência na função. (1 vaga)
 MECÂNICO DE AUTOS – com experiência na função. 
(1 vaga)
 RAPAZES – com SENAI em Mecânico de Manuten-
ção. (2 vagas)
 TÉCNICO DE INSTALAÇÃO – Ensino Médio completo, 
CNH “B”, possuir carro próprio, ser MEI, experiência com 
fibra óptica, conhecimento em informática, disponibili-
dade de horário. (5 vagas)

CONFIRA AS OPORTUNIDADES

Neste domingo (27/03), 
Nova Odessa vai se agitar 
com as atrações de mais 
uma edição do “Odessão 
Festival”. Com repertó-
rio que vai do rock ao hip 
hop, o festival de músi-
ca com artistas locais 
acontece das 11h às 20h, 
na Estação Ferroviária 
de Nova Odessa, locali-
zada na Praça Central Jo-
sé Gazzetta, na Avenida 
Carlos Botelho. A última 
edição do evento acon-
teceu em novembro de 
2021, retomando o tradi-
cional modelo presencial 
após o período de isola-
mento devido a Covid-19. 

Essa edição é realizada 
com Auxílio Cultural da 
Lei Aldir Blanc (Lei Fe-
deral nº 14.017, de auxílio 
emergencial destinado ao 
setor cultural), como con-
trapartida do músico (e 
um dos idealizadores do 
evento) Diego Gomez. 

A entrada é gratuita. 
Como opções de alimen-
tação, haverá barracas de 
espetinho, chope, hot dog, 
pastel e alimentação ve-
getariana e vegana. Fei-
ras alternativas e de ar-
tesanato também farão 
parte do evento, que trará 
uma variedade de opções 
em suas barracas. 

Diego Gomez comen-
tou sobre o apoio do De-
partamento de Cultura 
da Prefeitura, que vem 
dando suporte para a ce-
na artística da cidade. “A 
expectativa é a melhor 
possível. Nunca na histó-
ria do festival ‘Odessão’ 
tivemos tanto apoio e va-
lorização com os artis-
tas locais vindos da Pre-
feitura de Nova Odessa. 
A contemplação da Lei 
Aldir Blanc comprova o 
ciclo de conquistas do 
Departamento de Cul-
tura junto aos artistas”, 
disse Diego.

Mais informações so-
bre o evento, podem ser 
conferidas nas redes so-
ciais do Odessão @odes-
saofestival, ou através 

de contato com o De-
partamento de Cultura 
e Turismo.

A LEI 
Para o uso da Lei Fe-

deral, R$ 293 mil foram 
disponibilizados para a 
realização do edital deste 
ano, com valores indivi-
duais indo de R$ 842 a R$ 
2.542,50 para artistas, e 
subsídios de até R$ 5.000 
para espaços culturais. 

No total, foram 40 pro-
jetos aprovados, entre 
apresentações artísticas 
e masterclass, sendo 22 
vindas de artistas – in-
cluindo músicos, baila-
rinos, produtores e arte-
sãos – e duas contrapar-
tidas vindas de espaços 
culturais. 

“A Lei Aldir Blanc re-
presenta um avanço sig-
nificativo no reconheci-
mento da Cultura. Em 
um momento muito di-
fícil como o da pandemia 
de Covid-19, a classe ar-
tística precisa de ajuda 
para se reerguer”, afir-
mou Cadu Pinotti Jr, res-
ponsável pelo Departa-
mento.

PROGRAMAÇÃO 
Confira a programa-

ção completa do “Odes-
são Festival”, com os ar-
tistas participantes:
 Carlão D’us Dreads
 Brand New Face
 MC Vini
 Caos Onipresente
 Rethurno

‘Odessão Festival’ será realizado na
Estação Ferroviária neste domingo

Evento será retomado depois de dois anos de suspensão em razão da pandemia

DIVULGAÇÃO

GASTRONOMIA E MÚSICA

O PLT (Posto Local 
do Trabalho) mantido 
pela Prefeitura de Nova 
Odessa, através da Se-
cretaria Municipal de 
Desenvolvimento Eco-
nômico e Social, está re-
cebendo currículos via 
e-mail para a seleção de 
21 profissionais para a 
iniciativa privada, em 
funções distintas – de 
Assistente de Logística 
masculino e Comprador 
a Supervisor de Vendas.

Os candidatos devem 

enviar currículo até a 
próxima segunda-fei-
ra (28/03) para o e-mail 
ptrabalho@novaodes-
sa.sp.gov.br, com a es-
pecificação da função 
interessada no título do 
e-mail.

A entrega do currícu-
lo também pode ser fei-
ta presencialmente das 
8h30 às 11h30 na sede 
da unidade, que funcio-
na na Rodoviária Muni-
cipal, localizada na Rua 
Rio Branco, nº 699, no 
Centro. Mais informa-
ções pelo telefone (19) 
3466-1902.

PLT de Nova Odessa 
abre mais 21 vagas de 
emprego na 2ª feira

INICIATIVA PRIVADA

Da Redação | NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

 LEIA MAIS NA PÁGINA 12

Lei Maria da Penha: 
Mudança prevê que 
agressor volte aos 
bancos escolares 
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Cashback pode ser utilizado 
pela população de Sumaré no 
pagamento da próxima conta ou 
em outras utilidades do aplicativo

Retomada em feve-
reiro deste ano, a ação 
entre a plataforma Pic-
Pay e a BRK, concessio-
nária responsável pelos 
serviços de água e esgo-
to de Sumaré, segue be-
neficiando os clientes e 
oferecendo cashback no 
pagamento das faturas, 
além de outras vanta-
gens e facilidades para 
quem quitar suas contas 
pelo aplicativo.

Nesta nova edição da 
campanha, que segue até 
o dia 30 de abril, os clien-
tes que realizarem o pa-
gamento da primeira con-
ta da BRK pelo PicPay, 
com cartão de crédito ca-
dastrado no app, recebem 
até 40% de cashback, com 
um limite de R$ 15,00. Já 
novos usuários que op-
tarem pelo parcelamen-
to na plataforma podem 

receber até R$ 700,00 de 
volta ao dividir as contas 
em até 12 vezes no cartão 
de crédito.

Para os novos clientes 
do aplicativo que escolhe-
rem parcelar as contas, 
as condições oferecidas 
são: pagamento em 2 até 
5 vezes recebem até 5% 
de volta; de 6 a 11 vezes 
garantem 10% de retor-
no; e em 12 vezes tem um 
cashback de 20%. O valor 
limite que o cliente pode 
receber de volta é de R$ 
700,00. Parcelar boletos 
e receber cashback tam-
bém é uma opção. 

“A BRK tem o compro-
misso de otimizar e fa-
cilitar a vida dos clien-
tes por meio de grandes 
parcerias. A plataforma, 
além de favorecer o clien-
te, permite que o cash-
back recebido seja utili-
zado no pagamento da 
próxima fatura ou em 
outras utilidades do apli-

cativo”, explica Adriano 
Mendonça, Coordenador 
Comercial da BRK.

Caso o pagamento seja 
aprovado imediatamen-
te, o comprovante fica 
disponível no aplicativo. 
Em situações em que for 
necessária a análise de 
segurança do cartão de 
crédito, o cliente deverá 
aguardar o e-mail e/ou 
notificação do PicPay.

A BRK oferece ainda 

a opção de pagamento 
das faturas com cartão 
de crédito, por meio da 
agência virtual Minha 
BRK (minhabrk.com.br). 
Nesta modalidade, o pa-
gamento é debitado au-
tomaticamente a partir 
da próxima conta emi-
tida. Serviços como in-
ternet banking ou débi-
to automático também 
são opções para quitar 
as faturas.

Para falar com a BRK, 
os clientes podem entrar 
em contato pelo What-
sApp, no (11) 9 9988-0001, 
que funciona de segun-
da a sexta-feira, das 8h 
às 20h, e aos sábados das 
8h às 14h, ou pelo telefone 
0800 771 0001, que fun-
ciona 24 horas. Em horá-
rio comercial, a BRK tam-
bém conta com a página 
no Facebook para aten-
dimentos. 

Até 30 de abril, clientes que realizarem o pagamento da primeira conta da BRK pelo 
PicPay, com cartão de crédito cadastrado no app, recebem até 40% de cashback

Parceria entre BRK e PicPay 
oferece dinheiro de volta ao 
pagar faturas de água e esgoto

Da Redação | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação | NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Confira o passo a 
passo para realizar 
o pagamento na 
plataforma:

 Baixe o 
aplicativo nas 
lojas de aplicativo 
Google Play ou 
AppStore;

 Faça o cadastro 
seguindo os passos 
demonstrados 
na tela inicial do 
PicPay;

 Após o login 
efetuado, selecione 
a opção “Pagar 
conta”;

 Escolha entre 
ler ou digitar o 
código de barras 
manualmente. Em 
caso de faturas 
digitais, basta 
copiar o código de 
barras e selecionar 
a segunda opção;

 Confira o valor 
na tela e toque em 
“Próximo”;

 Confirme os 
dados bancários, 
sua forma de 
pagamento, a 
quantidade de 
parcelas e toque 
em “Pagar”.

SERVIÇO

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
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Novo Paço Municipal de 
Hortolândia será o 1º da RMC 
com usina de energia solar

Ecologicamente correto: imagem projetada das 
placas de energia solar que serão instaladas no 
telhado do estacionamento da Câmara de Paulínia

O projeto para cons-
trução do novo Paço 
Municipal de Hortolân-
dia teve início em 2006, 
16 anos atrás, na primei-
ra gestão do então prefei-
to Angelo Perugini, mor-
to em abril de 2021, víti-
ma da Covid-19. Na épo-
ca, Perugini inovou ao 
realizar um concurso 
nacional para escolher 
o projeto arquitetônico 
do centro administrati-
vo, já programado para 
ser erguido na região do 
Jd. Novo Ângulo. O ven-
cedor do concurso foi o 
arquiteto paulistano Bal-
domero Navarro.

De lá pra cá, o Paço 
Municipal já mudou de 
endereço uma vez. Em 
2009, deixou de funcio-
nar no prédio anexo ao 
hipermercado GoodBom, 
na avenida da Emancipa-
ção, e passou a atender 
no Palácio das Águas, lo-
calizado na Avenida Olí-
vio Franceschini, onde 
está até hoje. O objeti-
vo da mudança era con-
centrar todas as secreta-
rias de governo num úni-
co local e facilitar o aces-
so da população. 

Agora, o prédio ficou 
pequeno de novo diante 
do crescimento da cidade, 
cuja população aumen-
ta uma média de 2% ao 
ano, segundo o IBGE. Al-
gumas secretarias como 
a de Mobilidade Urbana, 
Serviços Urbanos, Cultu-
ra, Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentá-
vel já tiveram que mudar 
para prédios fora do Pa-
lácio das Águas.

Com outras priorida-
des para atender a popu-
lação, o projeto do novo 
Paço Municipal, criado 
por Perugini, ficou ador-
mecido por falta de re-
cursos financeiros. Ago-
ra, será concretizado pelo 
prefeito Zezé Gomes, com 
um projeto arquitetônico 
bem diferente do sugeri-
do pelo arquiteto que ven-
ceu o concurso em 2006.

“O antigo projeto, em 

decorrência do tempo e 
em razão de seu elevado 
custo, foi repensado pa-
ra uma estrutura menos 
onerosa aos cofres públi-
cos, com uma visão mo-
derna e sustentável que 
permanecerá atual por 
muitos anos”, explica o 
secretário de Planeja-
mento Urbano e Gestão 
Estratégica, Carlos Ro-
berto Prataviera Júnior. 

| Beth Soares

Em Paulínia, a Câma-
ra de Vereadores preten-
de concluir, até abril, as 
obras necessárias pa-
ra colocar em funciona-
mento o sistema de gera-
ção de energia solar. De 
acordo com a assessoria 
de imprensa, as obras de 
infraestrutura já foram 
concluídas. A próxima 
etapa será o início da ins-
talação do sistema.

A assessoria destacou 
que a produção de ener-
gia solar faz parte do pro-
grama de metas e priori-
dades do atual presiden-
te do Legislativo, o verea-
dor Fábio Valadão (PL). O 
valor do investimento se-
rá cerca de R$ 1,4 milhão.

As placas serão ins-
taladas em cima das te-
lhas do estacionamento 
do Legislativo. A usina de 
energia solar terá capa-

cidade para produção de 
338,6 MWh/ano. Com is-
so, a Câmara espera uma 
redução de aproximada-
mente 85% da conta de 
energia que, atualmente, 
é de R$ 24 mil mensais.

Para o meio ambien-
te os ganhos projeta-
dos também são gran-
des. “Estima-se a redu-
ção de 42 toneladas, por 
ano, de emissão de CO2 
na camada atmosférica, o 
que equivale a 3.365 árvo-
res plantadas por ano. Ao 
longo de 30 anos, a Câma-
ra Municipal de Paulínia 
espera contribuir com a 
diminuição de 1.260t de 
CO2 lançados na atmos-
fera, que é equivalente 
a 100.950 árvores plan-
tadas”, afirma Valadão, 
por meio da Assessoria 
de Imprensa.

| Beth Soares

Projeto teve início em 2006, com
concurso arquitetônico nacional

Câmara de Paulínia 
também se prepara para 
produzir energia solar
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Para a gerente técni-
ca do PCJ (Consórcio In-
termunicipal das Ba-
cias dos Rios Piracica-
ba e Jundiaí), a cientis-
ta biológica Andréa Bor-
ges, especialista em eco-
logia, Hortolândia serve 
de exemplo para a região 
pelo projeto de construir 
o paço municipal com 
estrutura sustentável.

“Quero parabenizar a 
Prefeitura de Hortolân-
dia. Tanto as cisternas 
quanto as placas solares 
fotovoltaicas são impor-
tantes, tendo em vista a 
situação hídrica da nos-
sa região”, observa a ge-
rente técnica do PCJ.

Andréa ressalta os be-
nefícios dos dois equi-
pamentos para a pre-
servação dos recursos 
hídricos. “As cisternas 
vão garantir o armaze-

namento das águas da 
chuva para as ativida-
des do paço que não pre-
cisam da utilização da 
água potável. E a ener-
gia fotovoltaica também 
é muito importante por-
que a geração de energia 
em nosso país é, majori-
tariamente, por hidrelé-
trica, então, a gente pre-
cisa de água para pro-
duzir energia. Com as 
placas fotovoltaicas uti-
liza-se somente a ener-
gia do sol, sem necessi-
dade de água para pro-
duzir energia”, explica.

“Não tenho conheci-
mento de outro paço mu-
nicipal aqui da região 
que tenha essa estrutu-
ra sustentável. Isso é um 
exemplo para outras ci-
dades, construções, não 
só prédios públicos, mas 
indústrias, loteamentos, 

condomínios... Todos 
nós temos que começar 
a investir nessas tecno-
logias sustentáveis”, des-
taca Andréa.

A gerente técnica do 
PCJ defende a criação de 
políticas públicas e in-
centivos fiscais que fa-
cilitem a aquisição de 
equipamentos para ins-
talação de cisternas e 
sistemas de energia so-
lar. “Assim, a gente po-
derá ter, no futuro, todos 
os prédios e casas mais 
sustentáveis”, acredita.

Andréa aproveitou pa-
ra convidar a população 
para visitar a casa sus-
tentável do Consórcio 
PCJ, em Americana, que 
apresenta formas de eco-
nomia de água e energia 
elétrica. A visita pode ser 
agenda pelo site www.
agua.org.br.         | Beth Soares

Hortolândia é exemplo para região, 
afirma gerente técnica do Consórcio PCJ

MODERNO E ECONÔMICO

Com investimento de R$ 55 milhões, Prefeitura construirá estrutura sustentável 
para abrigar o novo centro administrativo na região do Jardim Novo Ângulo 

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

BRK Ambiental – Sumaré S.A.
CNPJ/ME nº 21.480.839/0001-44 – NIRE 35.300.473.302

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 02 de fevereiro de 2022, às 18:00 horas
Data, Hora e Local: aos 02/02/2022, às 18:00 horas, na sede da BRK Ambiental Participações S.A., 
localizada na Avenida das Nações Unidas, nº 14.261, 13º andar – parte, Ala B, Vila Gertrudes, São Paulo/
SP. Convocação: Dispensada a publicação de Edital de Convocação, conforme disposto no artigo 124, § 
4º, da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”). Presenças: Acionista representando a totalidade do capital social 
da BRK Ambiental – Sumaré S.A. (“Companhia”), conforme assinaturas constantes no Livro de Presença 
de Acionistas. Mesa: José Gerardo Copello, Presidente; e Rodolfo Duarte Bruscain, Secretário. Ordem 
do Dia: Dispensada a leitura pelo acionista detentor da totalidade do capital social da Companhia. Deli-
berações: Instalada a Assembleia Geral Extraordinária (“Assembleia”), após apresentação das matérias, 
o acionista detentor da totalidade do capital social da Companhia, sem quaisquer restrições, resolve: 
(1) autorizar a lavratura da presente ata na forma de sumário dos fatos ocorridos, conforme faculta o 
artigo 130, § 1º da Lei das S.A.; e (2) aprovar, (i) em função da renúncia apresentada em 15/10/2021 
pelo Sr. Augusto Leonardo Schein, portador da Cédula de Identidade RG nº 6058913473-SJS/DIRS, 
e do CPF/ME nº 890.576.600-59, conforme carta de renúncia registrada na Junta Comercial do Estado 
de São Paulo – JUCESP sob o nº 572.203/21-4 em 01/12/2021, e (ii) do término de gestão dos demais 
membros da Diretoria, a saber, Srs. Rodrigo Alves Dias e José Gerardo Copello, a eleição dos seguintes 
membros, para compor a Diretoria da Companhia, com prazo de gestão até a Assembleia Geral Ordinária 
da Companhia a ser realizada em 2024: (i) Diretor Presidente – Thadeu Antônio Almeida de Oliveira 
Pinto, portador da Cédula de Identidade RG nº 00.776.274-74-SSP/BA, e do CPF/ME nº 085.121.245-04; 
(ii) Diretor de Operações – Rodrigo Alves Dias, portador da Cédula de Identidade RG nº 15.435.595-
SSP/SP, e do CPF/ME nº 067.571.738-83; (iii) Diretor Financeiro e Administrativo – Vago; e (iv) Diretor 
sem designação específica – José Gerardo Copello, portador da Carteira Nacional de Habilitação 
CNH nº 01045319795-DETRAN/SP, e do CPF/ME nº 168.253.758-73. Os Diretores eleitos, aceitam os 
cargos para os quais foram eleitos e declaram, sob as penas de lei, não estarem inclusos em quaisquer 
dos crimes previstos em lei que os impeçam de exercer as atividades mercantis, ou a administração de 
sociedades mercantis, declaração que fazem mediante a assinatura dos respectivos Termos de Posse, 
assinados, apresentados e lavrados no Livro de Registro de Atas de Reuniões da Diretoria, os quais ficam 
arquivados na sede da Companhia. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente 
Ata, sendo por todos assinada. São Paulo/SP, 02/02/2022. Mesa: José Gerardo Copello, Presidente; e 
Rodolfo Duarte Bruscain, Secretário. Acionista: BRK Ambiental Participações S.A. Assinatura: Rodolfo 
Duarte Bruscain – Secretário. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 
108.513/22-1 em 22/02/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Hortolândia cami-
nha para ser a 
primeira cidade 

da RMC (Região Metro-
politana de Campinas) a 
ter o Paço Municipal com 
usina fotovoltaica própria 
para a produção de ener-
gia solar. O sistema abas-
teceria todo o complexo 
administrativo que será 
construído no Jd. Novo 
Ângulo. As obras do no-
vo Paço Municipal estão 
previstas para começar 
no segundo semestre des-
te ano, conforme anuncia-
do pelo prefeito Zezé Go-
mes (PL). O investimento 
está orçado em R$ 55 mi-
lhões e promete ser um 
marco no desenvolvimen-
to econômico daquela re-
gião, onde estão locali-
zados alguns dos bair-
ros mais pobres da cida-
de (veja reportagem nes-
ta página).

O novo Paço Municipal 
será construído em uma 
área de 60 mil m², pro-
priedade da Prefeitura, 
na Avenida Sabina Batis-
ta de Camargo, antiga Es-
trada da Granja, localiza-
da às margens do Corre-
dor Metropolitano, próxi-
mo à Ponte Estaiada.

De acordo com a Se-
cretaria de Planejamen-
to Urbano e Gestão Es-
tratégica, o prédio terá 
10 mil m² de área cons-
truída, espaço suficiente 
para abrigar todas as se-
cretarias de governo, de-
partamentos e órgãos de 
atendimento ao público 
que, atualmente, funcio-
nam em prédios aluga-
dos. Cerca de 2 mil ser-
vidores trabalharão no 
local. A metragem rema-

Beth Soares | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

nescente, informa a Pre-
feitura, será aproveitada 
para a construção de es-
tacionamento e jardins.

“O novo prédio foi pen-
sado para reduzir os cus-
tos fixos que a Prefeitu-
ra mantém hoje com a 
infraestrutura para seu 
funcionamento. O pri-
meiro ponto importan-
te é que, imediatamen-
te, o município terá uma 
grande economia, deixan-
do de pagar os aluguéis de 
imóveis que hoje sediam 
de forma descentraliza-
da diversas secretarias e 
órgãos municipais”, afir-
ma o secretário de Plane-
jamento Urbano e Gestão 

Estratégica, Carlos Rober-
to Prataviera Júnior.

O diferencial do moder-
no projeto arquitetônico 
é a estrutura ecologica-
mente correta. O novo Pa-
ço Municipal será abas-
tecido de energia elétri-
ca por meio de usina fo-
tovoltaica própria para 
produção de energia so-
lar. De acordo com Prata-
viera Júnior, as placas se-
rão instaladas como uma 
cobertura para o estacio-
namento.

“Essa usina produzirá 
energia suficiente para 
abastecer todo o paço, em 
pleno funcionamento, e o 
excedente produzido será 

transmitido à rede elé-
trica da CPFL (Compa-
nhia Paulista de Força 
e Luz) para compensa-
ções futuras. Com is-
so, reduziremos ao mí-
nimo a conta de ener-
gia do Paço, otimizan-
do recursos naturais 
abundantes em Hor-
tolândia, que recebe 
insolação suficiente o 
ano todo”, explica o se-
cretário.

Prataveira Júnior 
ainda não sabe esti-
mar qual o percentual 
de redução de custos a 
partir da utilização da 
energia solar. Segun-
do ele, os dados estão 
em levantamento por 
uma empresa contra-
tada para este fim.

O projeto arquitetô-
nico também prevê a 
instalação de cister-
nas para que as águas 
da chuva sejam arma-
zenadas e utilizadas 
na manutenção dos 
jardins e limpeza do 
paço municipal.

A Prefeitura infor-
mou que o prédio se-
rá edificado com es-
truturas pré-fabri-
cadas, que garantem 
maior confiabilidade 
no cumprimento do 
cronograma da obra. 
“Assim, pretendemos 
reduzir e eliminar 
custos indiretos, des-
perdício de material e 
ociosidade de pessoal. 
A obra fica mais rápi-
da e sem surpresas no 
orçamento final”, enu-
mera o secretário.

Dos R$ 55 milhões 
a serem investidos no 
novo Paço Municipal, 
R$ 5 milhões serão 
destinados à implan-
tação da usina para 
geração de energia 
solar. De acordo com 
Prataviera Júnior, os 
recursos foram cap-
tados por meio do Fi-
nisa (Financiamento 
à Infraestrutura e ao 
Saneamento), da Cai-
xa Econômica Fede-
ral. A Câmara de Ve-
readores aprovou o 
empréstimo em agos-
to do ano passado. Já a 
usina fotovoltaica se-
rá construída com os 
recursos da CIP (Con-
tribuição de Ilumina-
ção Pública).

Em desenvolvimento: 
investimentos em 
obras públicas como a 
Ponte Estaiada e vias 
expressas de ônibus 
começam a mudar a 
realidade econômica e 
social no Novo Ângulo

Prataviera Júnior: 
usina de energia 
solar e cisternas 
são diferenciais 

do projeto 
arquitetônico 
do novo Paço 

Municipal

Ao dar continuida-
de ao projeto de im-
plantar o Paço Muni-
cipal na região do Jar-
dim Novo Ângulo, o 
prefeito Zezé Gomes 
quer levar desenvol-
vimento econômico e 
social para o territó-
rio, um dos mais po-
bres da cidade.

Diagnóstico reali-
zado pela Prefeitu-
ra em parceria com o 
Observatório da PUC-
-Campinas (Pontifí-
cia Universidade Ca-
tólica), cujos dados 
foram divulgados no 
ano passado, aponta 
que o desenvolvimen-
to registrado em Hor-
tolândia, nos últimos 
anos, ainda não che-
gou à região do Novo 
Ângulo.

O relatório mostra 
que 54% das famílias 
daquela região, ca-
dastradas no CADÚ-
nico atendidas pe-
lo CRAS (Centro de 
Referência de Assis-
tência Social), sobre-
vivem com uma ren-
da per capita de R$ 
89. Para outros 22%, 
a renda familiar per 
capita varia de R$ 179 
a meio salário míni-
mo (R$ 606). Os nú-
meros destoam das 
estatísticas do IBGE 
(Instituto Brasileiro 
de Geografia e Esta-
tística) que revelam 
que o salário médio 
mensal dos trabalha-
dores de Hortolândia, 
com carteira assina-
da, é de quatro sa-
lários mínimos (R$ 
4.848).

Com os serviços 
públicos funcionan-
do naquele local, por 

meio da construção 
do Paço Municipal, o 
prefeito acredita na 
movimentação do co-
mércio local e atra-
ção de novos investi-
mentos.

“Quero pedir para 
vocês investirem na-
quela região que vai 
se desenvolver muito 
com a construção do 
novo Paço Municipal. 
Já está se desenvol-
vendo com os investi-
mentos públicos rea-
lizados com as obras 
do Corredor Metro-
politano e da Ponte 
Estaiada”, disse Zezé 
Gomes a empresários, 
durante jantar bene-
ficente, em fevereiro.

Prataviera Júnior 
completa que a ins-
talação do novo Pa-
ço Municipal levará 
consigo aproximada-
mente 2 mil servido-
res municipais, que 
geram demanda de 
consumo para o ramo 
de prestação de servi-
ços e o comércio vare-
jista em geral na re-
gião do Novo Ângulo.

“Com a centrali-
zação do serviço pú-
blico no novo Paço, 
a Prefeitura desloca 
um dos maiores em-
pregadores da cida-
de (ela mesma) para 
uma região antes des-
conectada da cidade. 
O impacto será senti-
do positivamente por 
muitos anos. Já rece-
bemos pedidos para 
novos loteamentos 
comerciais e residen-
ciais naquele local e a 
previsão é de que no-
vos virão”, comemora 
o secretário. 

| Beth Soares

Prefeitura quer levar 
riqueza para ‘prima 
pobre’ da cidade

DIVULGAÇÃO

De olho no futuro: Perugini, em 2006, durante 
visita à área onde será construído o Paço Municipal

ARQUIVO 
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Prévia da inflação sobe 0,95% em março
A prévia da inflação oficial de preços no Brasil avançou 
0,95% em março. A variação, guiada pela alta dos alimen-
tos (+1,95%), é a maior para o mês desde 2015, apontam 
dados divulgados nesta sexta-feira (25) pelo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística).

Centros de Educação e Reabilitação do agressor foram definidos em lei e ainda precisam sair do papel

A Lei Maria da Penha, 
considerada um marco 
na luta contra a violên-
cia doméstica, está sendo 
aprimorada. E uma das 
medidas em discussão é 
que o agressor volte aos 
bancos escolares. O as-
sunto foi debatido em re-
cente encontro sobre as 
novas mudanças na legis-
lação ocorrido na Unasp 
(Centro Universitário Ad-
ventista de São Paulo), no 
campus Hortolândia (leia 
reportagem abaixo). 

O professor Dr. em Di-
reito Penal José Renato 
Martins, delegado apo-
sentado, informou que a 
Lei Maria da Penha fixou 
um rol de medidas aplicá-
veis ao agressor e um ou-
tro rol de medidas prote-
tivas aplicáveis à vítima, 
seus familiares e ao seu 
patrimônio. Desse mo-
do, o magistrado poderá 
utilizar da persuasão ra-
cional e efetivar a medida 
mais adequada com base 
no poder geral de cautela.

Tratando-se das medi-
das protetivas de urgên-
cia, o artigo 22 da Lei Ma-
ria da Penha estabelece 
que o juiz poderá aplicar-
-lhe, de imediato, em con-

junto ou separadamen-
te, suspensão da posse ou 
restrição do porte de ar-
ma; afastamento do lar, 
domicílio ou local de con-
vivência com a ofendida; 
proibição de determina-
das condutas (aproxima-
ção ou contato; frequen-
tar determinados luga-
res); restrição ou suspen-
são de visitas aos depen-
dentes menores e presta-
ção de alimentos. 

A Lei 13.984/20 inse-
riu outras medidas como 
comparecimento a pro-
gramas de recuperação 
e reeducação; e acompa-
nhamento psicossocial 
do agressor, por meio de 
atendimento individual 
e/ou em grupo de apoio. 

“Quanto a compare-
cimento a programas 
de recuperação e reedu-
cação, considero que os 
Centros de Educação e 
Reabilitação do agres-
sor devem ser utilizados 
sob uma perspectiva fe-
minista de gênero, con-
tribuindo para o reco-
nhecimento de suas ati-
tudes como violência e fa-
vorecendo, assim, a per-
cepção de responsabili-
dade dos agressores pe-
la violência cometida, de 
modo a desconstruir es-
tereótipo de gênero e con-

Professor José Renato: “Considero que os Centros de 
Educação e Reabilitação do agressor devem ser utilizados 
sob uma perspectiva feminista de gênero, contribuindo 
para o reconhecimento de suas atitudes como violência”

Lei Maria da Penha: Mudança prevê 
que agressor volte aos bancos escolares

DIVULGAÇÃO
Claudete Campos | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

tribuir efetivamente pa-
ra a prevenção deste ti-
po de crime, conferindo 
eficácia às medidas pro-
tetivas de urgência”, dis-
se professor José Renato.

A própria Lei Maria da 
Penha dispõe, desde a sua 
vigência em 2006 (artigo 
35, inciso V), que todos os 
entes federativos - União, 
Estados, Distrito Federal 
e Municípios - poderão 
criar e promover, no limi-

te das respectivas com-
petências constitucio-
nais, os centros de edu-
cação e reabilitação para 
os agressores, por meio de 
ações integradas do Po-
der Judiciário, Ministério 
Público, Defensoria Pú-
blica, Polícias e outros ór-
gãos de Segurança Públi-
ca, assistência social, saú-
de, educação e trabalho, 
explicou o professor. 

A carga horária e os te-

mas a serem abordados 
nesses centros de edu-
cação e reabilitação de-
pendem do órgão onde os 
mesmos são criados. Por 
exemplo, o Grupo Refle-
xivo de Autores em Situa-
ção de Violência Domés-
tica em funcionamen-
to no Juizado de Violên-
cia Doméstica e Familiar 
contra a Mulher da Co-
marca do Rio de Janeiro 
desenvolve as suas ativi-
dades com periodicida-
de semanal, de segunda a 
sexta das 18h às 20h, oca-
sião em que são aborda-
das durante os encon-
tros/reuniões temáticas 
relacionadas à Lei Maria 
da Penha; violência con-
tra a mulher contextua-
lizada como um fenôme-
no mais amplo e as diver-
sas causas associadas à 
mesma, como aspectos 
sociais, culturais, religio-
sos, problemas de desem-
prego, desorganização do 
espaço urbano; saúde re-
lacionada às questões de 
alcoolismo, uso de dro-
gas, doenças sexualmen-
te transmissíveis, trans-
tornos mentais e outros 
de interesse do grupo; re-
lações familiares e con-
flitos; e aspectos emocio-
nais e afetivos de uma re-
lação a dois (ciúmes, trai-

ção, confiança).
Os chamados Centros 

de Educação são destina-
dos aos homens cuja sen-
tença penal condenató-
ria lhes impõe a partici-
pação no grupo e aqueles 
cuja ação penal está em 
andamento e na qual vi-
gora a medida protetiva 
em questão, prevista na 
Lei Maria da Penha.

O primeiro centro de 
reabilitação para agres-
sores do Brasil foi criado 
na cidade de Blumenau, 
Estado de Santa Catarina, 
há 13 anos, antes mesmo 
da edição da Lei Maria da 
Penha, haja vista que a Lei 
de Execuções Penais (Lei 
nº 7.210/1984) já permitia 
ao juiz determinar que o 
agressor comparecesse 
obrigatoriamente a pro-
gramas de recuperação.

A título de informação, 
tramita na Câmara dos 
Deputados o Projeto de 
Lei nº 2.705/2021, que pre-
vê a criação de programas 
para recuperação de ho-
mens que praticam violên-
cia doméstica, chamados 
Casa do Homem Agressor, 
financiados com recursos 
do Fundo Nacional de Se-
gurança Pública (FNSP) 
ou pelo próprio agressor, 
após avaliada a sua capa-
cidade econômica.

Unasp discute atualizações da Lei Maria da Penha no Mês da Mulher
No mês de março co-

memora-se o Dia Inter-
nacional da Mulher e pa-
ra celebrar a data o cur-
so de Direito do UNASP 
campus Hortolândia e a 
Abracrim (Associação 
Brasileira de Advogadas 
Criminalistas) promo-
veram uma roda de con-
versa aberta ao público, 
abordando as recentes 
mudanças na Lei Maria 
da Penha. Atualizações 
que abrangem a prote-
ção das mulheres contra 
agressões físicas, psico-

lógicas, morais, patrimo-
niais e sexuais. O encon-
tro ocorreu no último dia 
8 de março.

A coordenadora do cur-
so de Direito do UNASP 
campus Hortolândia, Fer-
nanda Covolan, explicou 
que infelizmente a vio-
lência contra a mulher 
ainda é um tema atual e 
igualmente importante. 
“A compreensão das for-
mas de violência e das for-
mas de proteção, o com-
partilhamento das expe-
riências, a compreensão 

do efeito da violência na 
vida da mulher e dos de-
mais membros da família, 
permitem que haja mais 
empatia e que a sociedade 
se empenhe nas soluções”, 
destacou a coordenadora.

Para tratar deste te-
ma polêmico e relevante 
o curso contou com a pre-
sença da psicóloga Tama-
ra Brockhausen, a presi-
dente da Abracrim Mu-
lher São Paulo, Adriana 
D’Urso, presidente nacio-
nal da Abracrim Mulher, 
Ana Paula Trento, a ad-

vogada criminalista, Iza-
bella Borges e a coorde-
nadora do curso de Di-
reito, Fernanda Covolan. 

A primeira parte do 
evento contou com to-
dos os alunos de gradua-
ção do campus Hortolân-
dia, e as convidadas que 
atuam na defesa dos inte-
resses da mulher. Permi-
tindo um panorama geral 
do tema e aprofundan-
do a compreensão do que 
é violência doméstica, 
quem pode ser conside-
rada vítima ou crimino-

so e ampliando o enten-
dimento sobre as formas 
de violência que não são 
apenas físicas, mas tam-
bém psicológicas, morais, 
patrimoniais e sexuais.

A segunda parte do 
evento foi reservada pa-
ra os alunos do curso de 
Direito e os inscritos da 
comunidade, e tornou-se 
uma oportunidade de dis-
cutir vários temas para a 
compreensão das formas 
de violência contra a mu-
lher, as proteções legais à 
mulher em situação vul-

nerável, bem como a dis-
cussão sobre as medidas 
existentes para romper o 
ciclo da violência.

Uma delas inclui a atual 
utilização dos grupos re-
flexivos, voltados a ho-
mens agressores e aplica-
dos como medida de pre-
venção a reincidência des-
te tipo de crime. Segun-
do a coordenadora Covo-
lan, os grupos reflexivos 
têm atingido o sucesso de 
aproximadamente 95% de 
acordo com experiências 
no país.           | Claudete Campos

 De acordo com o Minis-
tério da Mulher, da Famí-
lia e dos Direitos Huma-
nos (MMFDH) do Governo 
Federal, nos últimos três 
anos foram sancionadas 
oito leis para aperfeiçoar 
a Lei Maria da Penha. 

Em 2020, a Lei nº 
13.984/20 estabeleceu 
obrigatoriedade referente 
ao agressor, que deve fre-
quentar centros de edu-
cação e reabilitação e fa-
zer acompanhamento psi-
cossocial. Neste mesmo 
ano, foi sancionada a Lei 
nº 14.188/21, que incluiu 
a existência da violência 
psicológica como item pa-
ra o afastamento do lar.

Em 2021, foram publi-
cadas três normas dire-
tamente relacionadas à 

Lei Maria da Penha. En-
tre elas, a Lei nº 14.132/21, 
que inclui artigo no Có-
digo Penal (CP) para tipi-
ficar os crimes de perse-
guição (stalking), e a Lei 
nº 14.149/21, que institui o 
Formulário Nacional de 
Avaliação de Risco, com 
o intuito de prevenir fe-
minicídios. 

A Lei n° 14.164/21 altera 
a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional pa-
ra incluir conteúdo sobre 
a prevenção à violência 
contra a mulher nos cur-
rículos da educação bási-
ca, além de instituir a Se-
mana Escolar de Comba-
te à violência contra a Mu-
lher, a ser celebrada todos 
os anos no mês de março. 

| Claudete Campos

A Prefeitura de Hor-
tolândia informou que a 
criação dos Centros de 
Reeducação dos agresso-
res ainda é incipiente e de-
verá ser pensado regional-
mente através da Câmara 
Temática das Políticas Pú-
blicas para Mulheres, da 
Agemcamp (Agência Me-
tropolitana de Campinas). 

“Temos trocado expe-
riências das ações desen-
volvidas na RMC para o 
enfrentamento à violên-
cia contra a mulher, en-
tendendo essa violência 
como um fenômeno so-
cial e multifacetado que 
requer a articulação de 
diferentes áreas”, infor-
mou a prefeitura. 

Hortolândia já implan-
tou os dispositivos da Lei 

nº 14.149/21, que instituiu 
o Formulário Nacional de 
Avaliação e Risco, com o 
intuito de prevenir femi-
nicídios. No município 
de Hortolândia o formu-
lário foi implantado em 
26 de maio de 2021, pa-
ra as mulheres que pas-
sam por atendimento 
no CRAM, este formulá-
rio por sua vez é encami-
nhado para Promotoria 
de Justiça de Hortolândia 
para ciência, e eventuais 
providências concretas 
no âmbito dos autos ju-
diciais de Medidas Pro-
tetivas e de ações penais 
/ inquéritos policiais en-
volvendo crimes pratica-
dos em contexto de vio-
lência doméstica. 

| Claudete Campos

Mudanças recentes aperfeiçoam
a Lei Maria da Penha no país

Criação dos Centros de Reeducação 
será discutido na Agemcamp

O comando da Guar-
da Municipal de Suma-
ré informou que a cidade 
não possui centros para 
reeducação dos homens 
agressores, mas a Prefei-
tura conta com progra-
mas voltados para cau-
sas das mulheres. 

Desde 2017, Sumaré 
trabalha com Políticas 
Públicas em prol da clas-
se feminina. As ações 
vão desde atividades de 
orientação, assistência 
e acolhimento, amplia-
ção na oferta de exames 
preventivos e entrega de 
unidade de saúde exclu-
siva para as mulheres.

E para cuidar de víti-
mas de violência domés-
tica, a Prefeitura promo-

ve ações de acolhimento 
e assistência. Foi inau-
gurada a Casa Lar Mu-
lher em 2019, espaço 
que oferece assistência 
social, psicológica e jurí-
dica, e implantada a Lei 
Patrulha Maria da Pe-
nha, de autoria de Dir-
ceu Dalben, vereador na 
época, que atua na prote-
ção, prevenção, monito-
ramento e acompanha-
mento das mulheres ví-
timas de violência ou que 
possuam medidas prote-
tivas de urgência. 

E na UPA Macarenko 
foi implantada a Sala 
do Bem, que acolhe pes-
soas vítimas de abuso 
físico e psicológico. 

| Claudete Campos

Sumaré desenvolve programas 
para causas das mulheres
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(CONTINUA NA PÁGINA 14)

ESCOLA TÉCNICA ESTADUAL

Em app e site, alunos apresentam educação ambiental e sustentabilidade de forma lúdica e navegação fácil

Quem hoje tem mais 
de 30 anos já era nasci-
do quando o termo sus-
tentabilidade se tornou 
usual, ganhou seu signi-
ficado e seu sentido de 
urgência. O projeto Do-
mum – lar, em latim – se-
lecionado para a Febrace 
(Feira Brasileira de Ciên-
cia e Engenharia) 2022, 
foi criado em função des-
sa necessidade. Ele englo-
ba um aplicativo e um 
website que pretendem 
conscientizar e orientar 
o usuário para a preser-

vação do meio ambiente. 
Elaborado por estudan-

tes da Etec (Escola Técni-
ca Estadual) de Hortolân-
dia, sob a orientação da 
professora Priscila Ba-
tista Martins, o projeto 
se baseia na agenda glo-
bal 2030 da Organização 
das Nações Unidas (ONU), 
que estabelece 17 iniciati-
vas para um desenvolvi-
mento sustentável. 

As alunas Giovana Bel-
trame Gianelli e Beatriz 
Cristina de Amorim usa-
ram um software desen-
volvido nas linguagens 
de programação C# e Ja-
va Script para criar um 

aplicativo de navegação 
fácil e interface atraente. 

O conceito dos três R’s 
(reciclar, reduzir e reutili-
zar) está presente no Do-
mum, que, entre outras 
funcionalidades, indica 
a forma correta (e aler-
ta para a incorreta) de 
descarte de plástico, vi-
dro, metal, papel, remé-
dios e eletrônicos, expli-
ca a necessidade de di-
minuir o consumo – es-
pecialmente aquele que 
acontece em um momen-
to de impulso – e sugere 
formas de dar vida nova 
a uma peça que tenha fi-
cado esquecida em casa.

Alunos de Hortolândia participam de 
Feira Nacional de Ciência e Engenharia

Da Redação | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Brian Oliveira, Beatriz Amorim, Giovana Beltrame 
e Breno Del Bem: De Hortolândia para o Brasil

DIVULGAÇÃO

E
ss

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

po
r 

C
LA

U
D

IN
E

I A
P

A
R

E
C

ID
O

 S
O

A
R

E
S

. P
ar

a 
va

lid
ar

 o
 d

oc
um

en
to

 e
 s

ua
s 

as
si

na
tu

ra
s 

ac
es

se
 h

ttp
s:

//a
ss

in
ad

or
.o

nl
in

ec
er

tif
ic

ad
or

a.
co

m
.b

r/
va

lid
at

e/
D

D
X

Q
Q

-R
JR

6B
-V

5K
2C

-8
Y

8N
W



DOMINGO,
27 DE MARÇO DE 2022 TRIBUNA LIBERALCidadestribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare14

E
ss

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

po
r 

C
LA

U
D

IN
E

I A
P

A
R

E
C

ID
O

 S
O

A
R

E
S

. P
ar

a 
va

lid
ar

 o
 d

oc
um

en
to

 e
 s

ua
s 

as
si

na
tu

ra
s 

ac
es

se
 h

ttp
s:

//a
ss

in
ad

or
.o

nl
in

ec
er

tif
ic

ad
or

a.
co

m
.b

r/
va

lid
at

e/
D

D
X

Q
Q

-R
JR

6B
-V

5K
2C

-8
Y

8N
W

Assinado digitalmente por:
CLAUDINEI APARECIDO SOARES
CPF: 258.650.768-17
Em nome de K L M JORNAIS E REVISTAS EIRELI
CNPJ: 08.767.796/0001-14
Data: 28/03/2022 10:27:10 -03:00



MANIFESTO DE

ASSINATURAS

Código de validação: DDXQQ-RJR6B-V5K2C-8Y8NW

Esse documento foi assinado pelos seguintes signatários nas datas indicadas (Fuso

horário de Brasília):

CLAUDINEI APARECIDO SOARES (CPF 258.650.768-17) - K L M JORNAIS E

REVISTAS EIRELI (CNPJ 08.767.796/0001-14) em 28/03/2022 10:27

Para verificar as assinaturas, acesse o link direto de validação deste documento:

https://assinador.onlinecertificadora.com.br/validate/DDXQQ-RJR6B-V5K2C-8Y8NW

.

Ou acesse a consulta de documentos assinados disponível no link abaixo e informe

o código de validação:

https://assinador.onlinecertificadora.com.br/validate

.




